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Em Manaus, tem o que para fazer? 
Essa é uma pergunta de quem certamente 

nunca esteve na maior e mais desenvolvida ci-
dade da região Norte do Brasil.  

Capital do Estado do Amazonas, Manaus é, 
seguramente, privilegiada! Além de ser porta de 
entrada para a Floresta Amazônica, é também o 
maior centro financeiro e industrial de todo o es-
tado. Ocupa uma área territorial de 11.401 km² e 
tem uma população de pouco mais de dois mi-
lhões de habitantes, entre nativos, migrantes e 
imigrantes. Tem gente de todos os cantos do pla-
neta, mas que vive aqui como numa grande famí-
lia em que todo o mundo vira irmão e se trata por 
‘mano’ e ‘mana’. 

Para quem ainda não conhece a ‘capital da 
Amazônia’, é bom se preparar para se surpreen-
der. Tão logo pise em solo manauara, seja vindo 
de avião, ‘busão’, carro ou ‘recreio’, o visitante 
será recebido de braços abertos por sua gente 
calorosa e hospitaleira.  

A cidade que abriga a Zona Franca de Ma-
naus (ZFM) tem atrativos turísticos naturais e cul-
turais em abundância.  

“Mas em Manaus não tem só mato e rio?” 
Tem sim! Tem uma imensidão de verde e de água 
que nem dá para mensurar. Que o digam nossos 
parques, museus, praias, igarapés e ‘flutus’ den-
tro e nos arredores da cidade. Mas quem pre-
tende se encantar com o turismo de tamanha 
grandeza, pode esperar que Manaus oferece um 
leque de opções para quem quer ‘bater perna’ de 
dia ou de noite.  

Do ecoturismo, passando pelo turismo cul-
tural, ao turismo de negócios, tem opções para 
todos os públicos, gostos e bolsos. A rede hote-
leira é eclética e está ávida por receber todos. E 
o que falar da gastronomia? Ah, incomparável! Da 
culinária regional à internacional, o turista vai se 
esbaldar com uma infinidade de comidas gosto-
sas, preparadas com os ingredientes únicos pro-
movendo uma diversidade incrível de alimentos. 
Ninguém resiste aos cheiros e sabores. Basta 
olhar para encher a boca de água. Agora, cui-
dado! Dizem por aí que quem ‘come jaraqui, 
nunca mais sai daqui’.  

A noite manauara também é um ponto forte 
para quem gosta de se jogar na balada. Do boi-
bumbá, ao ‘forrozin-pé-de-serra’, passando pela 
roda de samba raiz, aos shows de artistas da terra 
e de nível nacional, chegando ao erudito de reco-
nhecimento internacional, nosso visitante sempre 
terá uma excelente opção à noite, para balançar o 
esqueleto, ver gente bonita e ainda fazer novos 
amigos. Sem esquecer a programação voltada 
para toda a família, como a visita guiada nas de-
pendências do Teatro Amazonas, as exposições 
nos Centros Culturais e museus, a visita ao Com-
plexo Ponta Negra e o passeio obrigatório no 
Largo de São Sebastião no finzinho da tarde.  

A história de uma cidade rica em cultura e 
memória pode ser vista por onde se passa: nos 
prédios antigos, no chão da praça, nos detalhes 
da arquitetura, nos ladrilhos da rua antiga.  

Manaus é para amar, viver e conhecer! 
Vem com a gente. ♥ 

Os costumes, os encantos, a 
culinária com suas cores e 
sabores,  a cultura e o 
regionalismo da capital da 
Amazônia são os elementos 
visuais que compõem a capa 
desta edição.

Nossa Capa 

Editorial
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Capital do Polo Industrial de Manaus, a nossa cidade
tem opções de compras do presentinho ao presentão
pelas ruas do Centro Histórico

0Comidas para
todos os gostos
em Manaus

O Largo de São Sebastião
é o lugar onde todas as
tribos se encontram para
viver a expressão da
cultura manauara

8Maratona quer 10
mil
ruas da capital 2 Asfalta Manaus

reconstruindo
nossas ruas
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Largo de São

Sebastião,o espaço

mais plural da cidade

Chegando à Manaus. #partiucompras!
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0 Saúde de
Manaus é 1º
lugar no Brasil 2 Conheça

Manaus e seus
encantos6 Cidade inteligente

começa com
controle estratégico

Buscando colocar a
capital amazonense na
rota do turismo dos
grandes eventos
musicais e culturais

6
#SouManaus Passo

a Paço 2022 vem

com tudo

Tucunaré-açu,o peixe que movimenta sonhos

Todos os anos, milhares de turistas desembarcam no
Amazonas para participar da temporada de pesca6
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ARTESANATO

Chegando à 
Manaus. 
#partiucompras!
Capital do Polo Industrial de Manaus, a nossa cidade tem 
opções de compras do presentinho ao presentão pelas 
ruas do Centro Histórico

10

por Bruna Greco e Samira El kebbe 

É impossível chegar à Manaus e não se 
apaixonar pela abundante variedade de 
“souvenirs” - que, no bom português, sig-
nifica uma lembrança, um mimo, um pre-
sente, um carinho de um destino turísti-
co - com influências caboclas e indígenas, 
que carrega a riqueza dessa herança cul-
tural. Mas, por ser uma metrópole que reú-
ne os costumes tradicionais do seu povo 
e a modernidade de uma grande capital, 
as ofertas e lojas são diversas e atraem 
consumidores do mundo todo. 

Para quem adora comprar presenti-
nhos de viagens, o local mais procurado 
pelos visitantes é o Centro Histórico. 
Quem passa pelas inúmeras ruas do 
“bate-palmas” desta área central pode 
conferir de perto a venda de produtos que 
se materializam em artesanatos utilitários 
e decorativos, roupas, calçados, acessórios, 
brinquedos, além das famosas iguarias tí-
picas da região. Agora, se você deseja en-
contrar produtos em um só lugar, as ga-
lerias populares Espírito Santo e Remédios 
são referências neste nicho comercial. Os 
empreendimentos garantem muitas van-
tagens para quem quer vender e comprar 
com conforto e praticidade. 

 
Galeria Espírito Santo 
Construído no período áureo da bor-

racha, no início do século 20, o prédio que 

abriga a Galeria Espírito Santo, localiza-
da na Rua Joaquim Sarmento, esquina 
com a Rua 24 de Maio, faz parte da his-
tória de Manaus por ser o primeiro es-
paço definitivo ocupado por ex-camelôs, 
realocados das ruas do Centro da cida-
de. Atualmente, o patrimônio que in-
corpora uma dinâmica contemporânea 
funciona de segunda-feira a sábado, 
das 8h às 19h, e conta com 235 micro-

empreendedores que comercializam con-
fecções, calçados, brinquedos, moda ín-
tima, moda praia, bijuterias, produtos na-
turais e muitas novidades em acessórios 
na área de informática.  

Há seis anos, a paulista Maria Apare-
cida Kishimoto, 63, é cliente do Box ‘Rei 
dos Óculos’, que fica no térreo da galeria. 
Decoradora, ela relata que quando chegou 
à capital amazonense visitou o espaço 

FRANK SINÉSIO TRABALHA COM ARTIGOS ELETRÔNICOS



como turista e se surpreendeu com a gran-
de variedade de mercadorias disponíveis 
no centro de compras. 

“Desde que cheguei à Manaus, fre-
quento a Galeria Espírito Santo, sempre ve-
nho aqui fazer a manutenção dos meus 
óculos. Esse lugar é ideal para quem pro-
cura por produtos com preço acessível e 
atendimento de qualidade, e não é só isso, 
aqui também são oferecidos muitos ser-

viços à população deixando o espaço 
mais especial”, disse Maria Aparecida.  

 
Galeria dos Remédios   
“A Galeria dos Remédios não é um sim-

ples prédio comercial. É um ponto turísti-
co onde existe uma dinâmica mercadoló-
gica muito envolvente que valoriza a cultura 
popular amazonense”, expressou a guia tu-
rística Jennifer Dávila, 60, que é proprietá-
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Desde que 

cheguei em Manaus, 
frequento a Galeria Espírito 
Santo, sempre venho aqui 
fazer a manutenção dos 
meus óculos. Esse lugar é 
ideal para quem procura por 
produtos com preço 
acessível e atendimento de 
qualidade, e não é só isso, 
aqui também são 
oferecidos muitos serviços 
à população deixando o 
espaço mais especial.” 
 
Maria Aparecida 

NAS GALERIAS, É POSSÍVEL ENCONTRAR OS MAIS VARIADOS PRODUTOS

GALERIA ESPÍRITO SANTO
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ria do Restaurante Mirante do Rio Negro, 
localizado nos altos do centro de compras.  

Inaugurada em outubro de 2014, a Ga-
leria dos Remédios situada na rua Miran-
da Leão, com entrada também pela rua 
Marquês de Santa Cruz, no Centro, com-
porta 558 microempreendedores que ofe-
recem da roupa para ‘curumins’ (crianças 
na língua indígena Tupi) a grandes lotes 
para lojas atacadistas de confecções e ta-
bacarias que atendem especialmente ao 
interior do estado. 

No centro de compras, os frequenta-
dores encontram, ainda, duas praças de ali-
mentação, serviços de assistência técnica 
de celular, costureira, reprografia, termi-
nal de caixa 24 horas, ótica e sorveteria. No 
espaço também funciona uma agência dos 
Correios, uma financeira e um posto do 
PAC Estadual, com serviços de expedição 
de RG, Detran, Semef, Águas de Manaus 
e Amazonas Energia, com atendimento de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 14h.  

Mas o motivo que desperta o interes-
se nos visitantes são as inúmeras peças de 
artesanatos indígenas e caboclos, vendi-
dos com preços variados, por mais de 30 
artesãos em um setor inteiramente volta-
do a esses trabalhadores.  

E quem vai ao local, não pode deixar 
de dar uma espiada no “Mirante da Gale-
ria”, que se encontra aberto aos usuários, 
propiciando a contemplação da bela vis-
ta do rio Negro, do Mercado Municipal 
Adolpho Lisboa e o porto da capital. Não 
deixe de subir até o Mirante, onde você 
pode apreciar o mais lindo pôr do sol. 

 
Shopping Phelippe Daou 
Os visitantes que se encontram nas zo-

nas Norte e Leste de Manaus e procuram 
por uma boa opção de “souvenir” ou até 
mesmo de diversão, já tem programação 

garantida no Shopping Phelippe Daou, o 
maior centro de compras popular do 
Norte do Brasil. O espaço está localizado 
na avenida Camapuã, e se encontra de 
portas abertas a população de segunda-
feira a sábado, das 8h às 18h.  

Com 15 mil metros quadrados de área 
construída, o local tem estacionamento para 
mais de 300 carros, praça de alimentação, 
além de 518 microempreendedores que 
atuam como ramo de variedades, que vão 
desde confecções, calçados, moda íntima, 
roupas de esportes, assistência técnica, 
cosméticos e perfumaria, produtos naturais, 
entre outros artigos. 

O microempreendedor Frank Sinésio, 

43, trabalha no shopping há cinco anos. 
Com a venda de itens para celulares e ele-
troeletrônicos, ele vem garantindo o seu 
espaço no mercado de trabalho. 

“Por aqui, diariamente, passam muitas 
pessoas que volta e meia se interessam pe-
los artigos vendidos nas lojas. Os turistas 
e até mesmo a população precisa conhe-
cer e explorar os serviços oferecidos pelo 
shopping. Tenho certeza que se vierem, 
vão voltar, porque aqui tem muitas van-
tagens e um atendimento de excelência”, 
garantiu Sinésio. 

No centro de compras também fun-
cionam vários serviços públicos municipais, 
estaduais e federais, entre eles: posto do 

MICROEMPREENDEDORA SOCORRO FREITAS MICROEMPREENDEDORA MARCELA TEIXEIRA

SHOPPING PHELIPPE DAOU



Sine Manaus, Leite do Meu Filho, Sindica-
to das Empresas de Transporte de Passa-
geiros do Estado do Amazonas (Sine-
tram), Instituto Municipal de Mobilidade 
Urbana (IMMU), Manaus Atende, Defen-
soria Pública Estadual e Bradesco, que dis-
ponibiliza caixas 24 horas,agência dos 
Correios. O shopping também possui o 
PAC Municipal, Junta Militar, Ageman, 
Águas de Manaus e Amazonas Energia, 
além de serviços de expedição de do-
cumentos e um posto de vacinação 
para pedestres. 

 
Nosso “Mercadão” 
Muitas pessoas já ouviram falar do 

Mercado Municipal Adolpho Lisboa, 
mais conhecido como “Mercadão”. A an-
tiga edificação, que fica no Centro His-
tórico de Manaus, é revestida no estilo 
art nouveau e concentra o melhor da 
gastronomia e cultura local, point per-
feito para quem quer conhecer os cos-
tumes e as iguarias da cidade. No es-
paço, os visitantes encontram a forte co-
mercialização de produtos típicos da 
Amazônia, assim como uma diversida-
de de peixes, carnes, camarão, frutas, le-
gumes, farinhas, tucupi, ‘garrafadas’ de 
ervas medicinais,  mudas de plantas re-
gionais, artesanato indígena, decoração 
e muitos pratos típicos, com diversos va-

lores e para todos os gostos. O merca-
do funciona de segunda-feira a sábado, 
das 6h às 18h. Aproveite! 

 
Praça Tenreiro Aranha  
As cores e as indumentárias indígenas co-

mercializadas na praça Tenreiro Aranha, na rua 
Guilherme Moreira, no Centro da cidade, cha-
mam a atenção de quem passa pela área. No 
formato de feiras, o espaço reúne a exposição 
de variados artigos em barracas organizadas 
por artesãos amazonenses e de outros países. 
As peças remetidas à cultura dos povos da flo-
resta são vendidas a partir de R$ 20. A feira de 
artesanato funciona de segunda-feira a sába-
do, das 6h às 18h. Adquira seu brinde incrível!

JENNIFER DÁVILA, DONA DO RESTAURANTE MIRANTE DO RIO NEGRO CARLOS AMARAL, ATENDENTE DO BOX DE PRODUTOS NATURAIS

MERCADO MUNICIPAL ADOLPHO LISBOA
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TURISMO

Manaus é o norte no 
Mapa do Turismo Brasileiro
A cidade fascina o mundo por ser uma metrópole, com um 
povo hospitaleiro e cercada de muitos pontos turísticos

por Bruna Greco e Samira El kebbee 

Porta de entrada para a Floresta Ama-
zônica, Manaus recebeu do Ministério 
do Turismo (MTur) o certificado que chan-
cela a capital amazonense como destino 
turístico de referência no País. Com isso, 
a cidade passa a fazer parte do Mapa do 
Turismo Brasileiro, o que ratifica a capital 
como pólo indutor de turismo, opção para 
investimentos e novas oportunidades de 
negócios.  O mapa deste ano já está dis-
ponível no site: www.mapa.turismo.gov.br.  

Encabeçando a lista de prioridades, 
o turismo tem sido, dentre outros seg-
mentos, foco da gestão municipal com 
o objetivo de alavancar o setor e aque-
cer a economia.  

O reconhecimento de Manaus no 
Mapa do Turismo Brasileiro se deu 
pelo cumprimento dos principais 
critérios executados pela Prefeitura 
de Manaus, por meio da Funda-

ção Municipal de Cultura, Turismo e Even-
tos (Manauscult), que criou o Conselho 
Municipal de Turismo (Comtur) para exe-
cutar as pautas direcionadas aos seg-
mentos turísticos da região, com alvo na 
internacionalização da cidade para todos 
os outros continentes do mundo. 

“Nós estamos trabalhando seguindo 
realmente os requisitos estabelecidos pela 
administração municipal, baseada no Co-
mitê Municipal de Gestão Estratégica. Nós 
temos dois pilares: Cultura e Turismo an-
dando de mãos dadas. A partir disso, ob-
servamos que possuímos tudo para termos 
um novo modelo econômico saindo des-
ses pilares. Estamos preparando Manaus, 
que já começa a receber um olhar dife-
renciado do mundo todo. E isso é fruto do 
rendimento e da execução do trabalho in-
tegrado realizado pelas secretarias muni-
cipais”, explica o diretor-presidente da 
Manauscult, Alonso Oliveira.  

 
Parceria de sucesso  
Alonso Oliveira explica que o trabalho 

entre órgãos da Prefeitura e da Amazo-
nastur também influenciou para que o, 
MTUR voltasse o olhar para a capital do 
Amazonas. Para ele, integrar o novo 

BOLA DAS LETRAS

ALONSO OLIVEIRA, 
DIRETOR-PRESIDENTE 
DA MANAUSCULT 



mapa significa ocupar um lugar de des-
taque na vitrine do setor. 

“Essa soma de esforços, em uma gran-
de parceria, faz parte de um momento úni-
co que estamos vivendo. Estamos seguindo 
na mesma direção apostando em ações in-
tegradas de infraestrutura, segurança pública, 
lazer, agenda conjunta de grandes eventos 
culturais e turísticos, de divulgação do des-
tino Amazonas durante as principais feiras tu-
rísticas do mundo e desenvolvendo também 
cursos de capacitação técnica para os pro-
fissionais do turismo, para que unidos, nós 
possamos oferecer aos moradores e aos vi-
sitantes da cidade o que existe de melhor 
aqui em Manaus”, ressalta Alonso Oliveira. 

A diretora de turismo da Manauscult, 
Oreni Braga, enfatiza que a parceria en-
tre as instituições reafirma o aquecimento 
do turismo, por meio da formatação de 
novos roteiros e produtos turísticos no 
Estado e na capital. 

“Diante de todos os projetos que já fo-
ram apresentados, sem dúvida, a parte de 
capacitação, de promoção e marketing 
nas feiras nacionais e internacionais e os pro-
jetos de infraestrutura e segurança pública, 
que a gente quer executar vão fazer toda di-
ferença para o desenvolvimento do turismo 
na região. A Amazonastur tem algumas pro-
postas muito boas. Então, nós estamos ali-
nhando e analisando quais são os recursos 
que vamos somar para poder implantar es-
ses projetos na cidade”, frisou a diretora. 

JOÃO VIANA/SEMCOMDANTAS NETO/SEMCOM
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ORENI BRAGA,  
DIRETORA DE 
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PESCA ESPORTIVA

Tucunaré-açu, 
o peixe que movimenta sonhos 
nas águas negras de Manaus
Todos os anos, milhares de turistas desembarcam no 
Amazonas para participar da temporada de pesca

por Thiago Fernando 

Antes visto apenas como um hobby 
ou como uma forma de sustento, a prá-
tica da pesca evoluiu com o passar dos 
anos e se tornou uma das modalidades 
esportivas mais rentáveis do mundo, mo-
vimentando mais de 200 bilhões de dó-
lares por ano, segundo dados do Banco 
Mundial. Todos os anos, milhares de tu-
ristas desembarcam no Amazonas em 
busca de um sonho: participar da tem-
porada de pesca do tucunaré-açu.  

Originário das bacias do Rio Negro, 
Orinoco e Amazônia central, a espécie é 
considerada uma das melhores para a 
prática da pesca esportiva. Porta de en-
trada para os turistas na região amazô-
nica, Manaus recebe esses atletas, que 
em todo mundo já somam mais de 6 mi-
lhões de praticantes. 

Esses pescadores chegam ao Estado 
buscando vivenciar a experiência de serem 
inseridos às peculiaridades amazônicas, 
como explica o praticante da modalidade 
e dono da empresa Tarumã Pescaria, o 
empresário Kennedy Anderson, 27. 

“O ponto de partida sempre vai ser 
Manaus, seja para qual região do Ama-
zonas você vai pescar. Porém, muitos tu-
ristas também decidem ficar apenas na 
capital e desenvolver a modalidade por 
aqui. Em Manaus, a pescaria se desen-
volve, principalmente, na região do Ta-
rumã-Açu, mas também encontramos o 
tucunaré-açu no São Raimundo e no Pu-
raquequara. Os pescadores chegam à ci-
dade e querem realizar o sonho de 
praticar o esporte no coração da Ama-
zônia, fisgar o famoso tucunaré-açu”, ci-
tou Kennedy.  

A temporada de pesca é realizada de 
agosto a fevereiro e de acordo com o em-

presário, as reservas 
para o ano de 2022 
já estão esgotadas 
em quase todas as 
empresas especializa-
das no serviço.  

“A atividade da pes-
ca esportiva ainda é pou-
co conhecida para o gran-
de público, porém, está cres-
cendo graças ao investimento 
nas mídias sociais. Para esse 
ano, as principais empresas do 

Amazonas já estão sem vagas. As pou-
sadas parceiras já estão lotadas. Muitos 
turistas já estão buscando vagas para 
2023. Hoje, o Amazonas é um polo mun-
dial da pescaria. Os turistas tiram férias 
para vir pescar. Assim, eles planejam fi-
car de 5 a 10 dias, não apenas para pes-
car, mas para passear e conhecer a re-
gião”, revelou o empresário.  

 
Mudança de perfil 
Antes muito ligado a uma prática 

masculina para grupos de amigos, a pes-
caria esportiva sofreu uma drástica mu-
dança de perfil na última década. A mo-

dalidade passou a contar com 
grupos exclusivos para mu-
lheres e famílias. Para Kenne-
dy, essa transição foi acelera-

da pelo período pandêmico 
da Covid-19. 

“O período que passamos 
nos últimos dois anos nos dei-
xou uma mensagem muito cla-

ra sobre a importância que deve-
mos dar para os nossos 

dias. Devemos aprovei-
tar mais com sabe-
doria. Essa lição é um 
dos fatores que justi-
ficam o aumento no 
setor da pesca es-

O ponto de 
partida sempre vai ser 
Manaus, seja para qual 
região do Amazonas que 
você vá pescar. Em 
Manaus, a pescaria se 
desenvolve, 
principalmente, na região 
do Tarumã-Açu, mas 
também encontramos o 
tucunaré-açu no São 
Raimundo e no 
Puraquequara. Os 
pescadores chegam 
a cidade e querem 
realizar o sonho de 
praticar o esporte no 
coração da Amazônia, 
de fisgar o famoso 
tucunaré-açu.” 

Kennedy.  
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portiva na nossa região. Muitas famílias pas-
saram a aproveitar os seus dias de folga pra-
ticando a modalidade com as pessoas que 
mais amam. Cada dia mais, as pessoas es-
tão buscando ter um contato com a nossa 
natureza, com o rio, com o paraíso que te-
mos que é a Amazônia. A pescaria gera uma 
sensação única que, quando pega na veia, 
não tem volta. A pesca esportiva é uma mãe 
que abraça desde as crianças até os idosos”, 
salientou o empresário. 

 
Novo vetor 
De acordo com a diretora de Turismo 

da Fundação Municipal de Cultura, Turis-
mo e Eventos (Manauscult), Oreni Braga, 
ampliar esse setor é um dos objetivos da 

atual gestão da Prefeitura de Manaus, prin-
cipalmente oferecer maiores opções de la-
zer para os turistas que chegam à cidade.  

“Nós queremos fazer com que a pes-
ca esportiva seja um indutor de fluxo para 
nossa cidade, onde as pessoas permaneçam 
mais de um dia, não só na pesca esporti-
va, mas também praticando outros tipos de 
atividades nos segmentos de aventura e 
contemplativo. Estamos trabalhando jun-
to com os praticantes da pesca e os orga-
nizadores de torneios. Logicamente que 
além de atrair esses seis milhões de prati-
cantes da modalidade, iremos também tra-
balhar a sustentabilidade, consolidando a 
preservação ambiental”, afirmou Braga. 

Um dos próximos passos que será 

dado pela Prefeitura de Manaus será a rea-
lização de uma feira sobre o tema. Para 
Oreni, essa iniciativa será fundamental para 
que novas diretrizes surjam para o setor.  

“Nós precisamos ter sim a pesca es-
portiva como indutora de fluxo, como ar-
recadadora de tributos, como uma ativi-
dade que emprega, que gera renda, mas 
também uma atividade que esteja com o 
seu legal consolidado para que não ve-
nhamos a depredar o meio ambiente e a 
causar problemas sociais nas comuni-
dades. Que possamos fazer com que o 
mundo nos enxergue como um am-
biente saudável, sustentável e que  te-
nhamos esse tucunaré-açu para as pró-
ximas gerações”, enfatizou. 

JOÃO VIANA/SEMCOM

ANTÔNIO PEREIRA/SEMCOM JOÃO VIANA/SEMCOM

TUCUNARÉ-AÇU

TRAJETO PARA LOCAL DE PESCA PESCA DO TUCUNARÉ
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TRADIÇÃO

por Deborah Azevedo e Juliana Mattos 

Para quem gosta de fazer aquele passeio 
no finzinho de tarde, seja para colocar a con-
versa em dia, namorar, tomar um bom ta-
cacá, ouvir boa música, prestigiar um even-
to artístico ou mesmo para curtir um mo-
mento agradável com a família, a aposta é 
certa: Largo de São Sebastião.  

Situado no coração do Centro Históri-
co de Manaus, no circuito que engloba as 
ruas José Clemente, Dez de Julho, Costa 
Azevedo e Eduardo Ribeiro, o Largo é o en-
dereço mais badalado e cult da cidade. Re-
cebe o nome de São Sebastião em refe-
rência à Praça, que é uma das mais antigas 
da cidade e à Igreja, que fica bem ao lado.  

Democrático, diversificado e de fácil 
acesso, o espaço está sempre de ‘braços 
abertos’ para receber os visitantes. Ao ar 
livre, o ambiente é permeado de muita cul-
tura, história, diversão, memória, moder-
nidade e tradição. Exemplo disso, é a 
quantidade de opções culturais que ali se 
encontram, como é o caso da Galeria do 
Largo, a Cidade Santa Anita, construída por 
Mário Ypiranga Monteiro, a Galeria Ama-
zônica, que vende artesanato de diversas 
etnias indígenas do Amazonas, o Bar do 
Armando e o Teatro Amazonas.  

Dono de uma beleza ímpar, não é de 
se admirar que o Teatro Amazonas seja 
destaque no meio desse contexto. E quem 

vai aos bares e restaurantes do Largo de 
São Sebastião além de ter no cardápio 
opções que vão do prato regional ao 
internacional, ainda é presenteado 
com a vista privilegiada com detalhes 
do imponente Teatro.  

Outro ponto que chama a atenção é a 
banca de revistas e livros em que estu-
diosos, pesquisadores e historiadores en-
contram livros raros sobre a Amazônia, po-
vos tradicionais e diversidade cultural.  

Sem esquecer ainda, do Monumento de 
Abertura dos Portos às Nações Amigas, me-
morial construído em mármore, granito e 
bronze e que tem ao centro o deus Mer-
cúrio, símbolo da Indústria e do Comércio. 
Ao redor dele, estão pequenas embarca-
ções representando os “quatro cantos do 
mundo”: América, Ásia, África e Europa.  

A riqueza cultural está em cada deta-
lhe, e mesmo tendo sido projetado no fi-
nal do século XIX, mantém até hoje o gla-
mour e a imponência que influenciaram a 
Belle Époque e fazem do local o cenário 
mais charmoso e acolhedor de Manaus.  

 
Teatro Amazonas 
Templo da cultura reconhecido nacio-

nal e internacionalmente por ser palco de 
majestosos espetáculos artísticos, o Teatro 
Amazonas é o principal ponto turístico da 
capital. Para conhecê-lo profundamente, o 

visitante conta com a orientação de guias 
turísticos que o levam numa viagem de vol-
ta ao passado e o fazem mergulhar na his-
tória do patrimônio que é motivo de mui-
to orgulho para os amazonenses.   

Todo esse acervo de história da arte e 
cultura está reunido no museu que fica den-
tro do espaço. São maquetes de óperas, ins-
trumentos musicais, partituras, figurinos e 
sapatilhas de bailarinos de renome que se 
apresentaram em Manaus e contam a tra-
jetória do Teatro Amazonas. A visitação é 
de terça a sábado, das 9h às 17h, median-
te compra de ingresso.  

 
O lado festivo do Largo  
De janeiro a janeiro, o Largo de São Se-

bastião é palco de grandes manifestações 
festivo-artísticas. Um exemplo é a tradi-
cional e irreverente Banda Independente 
Confraria do Armando, a Banda da Bica, 
promovida pelo Bar do Armado sempre no 
sábado magro de carnaval e que é conhe-
cida por trazer marchinhas que tratam de 
assuntos polêmicos.  

Outro destaque são os shows musicais, 
espetáculos teatrais e de dança, concertos 
e apresentações de eventos populares e 
eruditos que fazem parte do calendário de 
eventos da cidade, como é o caso do Fes-
tival Amazonas de Ópera (FAO), de Jazz 
(FAJ) e o concerto de Natal. 

Largo de São 
Sebastião, 
o espaço 
mais plural 
da cidade
O Largo de São Sebastião é o lugar 
onde todas as tribos se encontram 
para viver a expressão da cultura 
manauara
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BOTEQUIM DE 
TRADIÇÃO E HISTÓRIA

Em funcionamento há mais de 
seis décadas, o emblemático en-
dereço segue sendo uma ótima 
opção de lazer na noite manaua-
ra. O Bar do Armando traz um am-
biente despojado com cerveja ge-
lada e boa música. Trata-se de um 
autêntico botequim de origem 
portuguesa e que foi declarado Pa-
trimônio Cultural Imaterial do Es-
tado do Amazonas, desde 2015. 

O endereço é informal, diver-
tido, abraça diferentes tribos e 
reúne história e tradição. Por isso, 
atrai turistas de todo o Brasil e do 
mundo.  

A engenheira ambiental Mar-
cela Rodrigues é de Belém do 
Pará, veio a trabalho em Ma-
naus e resolveu conhecer alguns 
pontos turísticos da cidade. Ao 
perguntar por sugestões de lu-
gares, o Bar do Armando foi uma 
opção unânime.  

“Eu vim à Manaus a trabalho 
depois eu pedi indicações de onde 
seria um melhor lugar para tomar 
uma cervejinha e conhecer um 
pouco da cidade, não conhecia Ma-
naus, é a primeira vez que estou 
vindo aqui e eu consultei alguns  
amigos que não se conhecem e to-
dos eles de forma diferente indi-
caram o Bar do Armando”, desta-
cou a engenheira ambiental. 

Cleia Viana é curadora de artes 
e produtora e frequenta o Bar do 
Armando há anos. Ela destaca o 
quanto o lugar remete uma traje-
tória importante da cultura no 
Amazonas. 

“O Bar do Armando é mais 
que uma opção , é um dever que 
cada pessoa que chegue no Ama-
zonas venha visitar, porque além 
de ser um ponto turístico frente a 
tantos outros pontos turísticos 
tem em seu entorno, parte de ho-
telaria , uma parte de diversão que 
atrai o turista, e a história do Bar 
que também remonta a história 
dos imigrantes como o Seu Ar-
mando que era português”, rela-
tou a curadora. 

ESPAÇO DO LARGO DE SÃO SEBASTIÃO

GALERIA DO LARGO

BAR DO ARMANDO
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CULTURA POPULAR

por HELLEN MIRANDA e BEATHRIZ TORRES  
O tradicional Festival Folclórico do 

Amazonas emocionou o público e os 
brincantes no Centro Cultural dos Povos 
da Amazônia (CCPA), na Bola da Suframa, 
zona Sul de Manaus, onde mais de 100 mil 
pessoas prestigiaram as 72 apresentações 
que integraram a 64ª edição do arraial. Na 
grade de atrações estavam grupos de dan-
ças nordestinas, cirandas, quadrilhas tra-
dicionais e internacionais, cômicas e de 
duelo, das categorias Bronze e Prata que 
exaltaram a cultura popular com muita cor, 
brilho e alegria. O manauara que foi ao lo-
cal também teve opções de gastronomia, 
artesanato e lazer.  

Para realizar um retorno grandioso do 
festival ao calendário da cidade, a Prefei-
tura de Manaus por meio da Fundação 
Municipal de Cultura, Turismo e Eventos 
(Manauscult) e secretarias municipais, 
atuaram com empenho, dedicação e pla-
nejamento num investimento superior a 1 
milhão de reais. 

“Após dois anos abatidos pela pan-
demia da Covid-19, seguimos a orientação 
do prefeito David Almeida para trazer o 
evento para sua data própria, que é o mês 
de junho e com muito carinho realizamos 
esse sonho. Toda noite foi um espetácu-
lo e a presença recorde de público con-
firma isso, resultado do trabalho de res-
gate histórico com várias secretarias in-
tegradas para promover o festival de for-
ma segura, fomentando a cultura, a ge-
ração de emprego e renda na capital ama-
zonense”, destacou o diretor-presidente da 
Manauscult, Alonso Oliveira.  

Atendendo à solicitação das ligas e as-
sociações folclóricas, o festival foi realiza-
do no período de 12 a 23 de junho deste 

ano. Durante as 12 noites de evento e mais 
de 60 horas de programação, os grupos de 
danças de vários bairros de Manaus, con-
templados por meio do edital nº 002/2022, 
da Manauscult, passaram pela arena do 
CCPA, divididos em 49 da categoria Pra-
ta e 23 da Bronze. Em cada apresentação 
pulsava emoção e magia nas histórias con-
tadas por meio das danças, músicas, en-
cenações e figurinos.  

  
Vivências 
“É um mix de emoções, porque é 

meu primeiro ano como destaque e mar-
ca também o retorno do arraial na arena 
da Bola da Suframa. Estou muito feliz em 
proporcionar esse espetáculo ao públi-
co e fazer parte da história do festival”, 
declarou a estudante Layza Queiroz 
Brandão, de 19 anos, que estreou no 
palco sagrado do folclore na quadri-
lha tradicional Manto Azul na sétima noi-

Após dois anos, o evento voltou ao formato 
presencial e atraiu público recorde durante a festa

Emoção marca o 
retorno do Festival 
Folclórico do AM 

FOTOS: ANTÔNIO PEREIRA/SEMCOM

CIRANDAS

PRESIDENTE E FUNDADORA DA 
CIRANDA INDEPENDENTE DA 

COMPENSA, BRÍGIDA BEZERRA



te do evento. Ela representou a rainha, uma 
das mais tradicionais figuras da dança. O 
mesmo sentimento se estendeu à presi-
dente e fundadora da ciranda Indepen-
dente da Compensa, Brígida Bezerra, de 69 
anos, que levou o público presente ao de-
lírio no oitavo dia do arraial.  

“Foram meses de ensaios, emoção à 
flor da pele e entrar nessa arena depois de 
dois anos é uma alegria única. Foi muito 
gratificante estar aqui e ter toda essa me-
gaestrutura montada pela prefeitura tor-
nou a nossa passagem pelo festival ines-
quecível”, declarou.  

O evento contou, ainda, com praça de 
alimentação oferecendo um cardápio 
amplo de comidas típicas a preços aces-
síveis, além de uma feira de artesanato 
com peças e acessórios indígenas, entre 
outros artigos, e parque de diversões 
com brinquedos variados para a crian-
çada. Para muitos trabalhadores, uma 
boa oportunidade para garantir renda ex-
tra pós-pandemia. “A gente investiu 
muito e o retorno é surpreendente. Essa 
oportunidade aliada a estrutura bem 
localizada permite o fluxo alto de pessoas 
comprando todos os itens disponíveis no 
festival”, comemorou a empreendedora 
Luciana Machado.  

Atraídas pela programação diversifi-
cada, muitas famílias ficaram encantadas 
com o que viram no CCPA. Uma delas foi 
a da microempreendedora Luane Mileo, 
que elogiou a organização e segurança do 
evento. Ela é apaixonada pelas festivida-
des de São João e trouxe as filhas e a irmã 
para conhecer o arraial. “Quando eu era 

criança minha mãe sempre me levava às 
festas juninas e quero manter a tradi-
ção dessa época tão gostosa do 
ano com as minhas filhas. Fiquei 
impressionada com a estrutura 
bem organizada 
e segura, monta-
da aqui, adorei 
tudo e já 
quero o 
próximo", 
contou a 
visitante.   

Após o en-
cerramento das 
72 apresenta-
ções, a Manaus-
cult realizou uma sele-
ção especial. Ao 
todo, 40 grupos 
folclóricos com-
petiram para o 
Grupo de Acesso na 
categoria Bronze do 
Festival Folclórico 
do Amazonas.

APOIO FINANCEIRO

Neste ano, 72 grupos folcló-
ricos recebem apoio da Prefeitu-
ra de Manaus conforme o Edital 
de Chamamento, publicado na 
edição 5.328 do Diário Oficial do 
Município, do último dia 25 de 
abril. Serão R$ 976.620,60, divi-
didos entre três grupos da cate-
goria Boi-Bumbá Ouro-Master-A, 
que poderão ser contemplados 

com o apoio financeiro de até 
R$ 109.540,20; Mais 49 grupos 
na categoria Prata, com o va-
lor individual de R$ 12 mil, e 
outros 20 grupos da catego-
ria Bronze, com o valor de R$ 
3 mil por grupo folclórico. 

Na nova edi-
ção, o  

   Regulamento 
Único assinado pelos 

presidentes dos grupos fol-
clóricos, das categorias Ouro, 
Prata e Bronze, assinaram do 

64º e 65º Festival Folclórico 
do Amazonas, traz como 

diferencial, segurança 
jurídica e instrumentos 

para garantir normatiza-
ção do festival em todas as suas 

etapas, com vigência até setem-
bro de 2023. 

A estimativa da 
Prefeitura de Manaus  
é de que o evento 
injete mais de R$ 1 
milhão na economia 
local, gerando mais de 
5 mil empregos diretos 
e indiretos. 

25
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DIVERSÃO

De flutuantes aos balneários em terra firme, nossa 
cidade tem opções de relaxamento nas águas

ManausManaus, um 
encontro entre 
as águas

FOTOS: ANTÔNIO PEREIRA/SEMCOM
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por Thiago Fernando e Clinsman Brito  
No coração da floresta Amazônica, 

Manaus é banhada pelas águas dos rios 
Negro e Solimões. Essa riqueza hidro-
gráfica proporciona costumes encontra-
dos apenas na região, como a oportu-
nidade de fugir da agitação da 
metrópole e se conectar 
com a natureza, visitando 
um dos flutuantes ou bal-
neários espalhados pelo 
entorno da cidade. 

Os locais seguem diferentes tendên-
cias para atender todos os públicos, ofe-
recendo aos moradores e visitantes pra-
zeres inigualáveis, como apenas descan-
sar aproveitando o deslumbrante visual 
amazônico ou até curtir uma festa sobre 
as águas escuras da região. 

 
Flutuantes 
Originários das regiões ribeirinhas da 

Amazônia, os flutuantes, com o passar do 
tempo, deixaram de ser apenas moradias 
rústicas e se transformaram em uma das 
principais opções turísticas de Manaus. Lo-
calizados, principalmente, ao longo da ba-
cia do Tarumã-Açu, os points oferecem aos 
frequentadores a oportunidade de vi-
venciar uma experiência única dentro do 
imponente rio Negro. 

Entre os mais famosos encontrados na 
cidade se destaca o Tupinambar Restau-

Graças a essa 
ligação com o rio, o meu pai 
comprou um flutuante para 
uso familiar. Porém, em 2017 
surgiu a oportunidade de 
transformar o nosso 
flutuante em restaurante e 
assim nasceu o Tupinambar. 
Sou formado em engenharia 
de produção e vi aqui a 
oportunidade de fazer um 
negócio novo, um flutuante 
com uma pegada diferente, 
onde as famílias pudessem 
se sentir mais à vontade.” 
Caio, proprietário 

ESPAÇO INTERNO DO FLUTUANTE

OPÇÕES DE PRATOS



rante, inaugurado em 2017, que tem 
como diferencial o cardápio tipicamen-
te regional. Proprietário do local, o en-
genheiro Caio Tiradentes, 26, explicou 

que o negócio 
surgiu devido a 
sua proximida-
de com o rio 
Negro, devido 
a sua origem 

esportiva. 
P a r a  
aces-

sar 

o Tupinambar, e tantos outros flutuantes, 
o caminho é chegar na Marina do Davi, lo-
calizada na Ponta Negra, zona Oeste, e 
utilizar o transporte por meio das lanchas. 
No local, os frequentadores podem ficar 
‘de bubuia’ nas águas do rio Negro, ex-
perimentar as deliciosas comidas da re-
gião, como a banda de tambaqui acom-
panhada baião de dois, farofa e vinagre-
te, ouvindo uma boa música popular 
brasileira (MPB). 

Frequentador do local há três anos, o 
gerente de hotelaria Diego Brendo, 30, fri-
sa que no flutuante encontrou um espa-
ço ideal para curtir um dia de lazer com 
sua família. 

"Quando você chega aqui, encontra um 
ambiente diferenciado com comida e mú-
sica boa. Venho aqui com a minha filha 
desde quando ela tinha cinco meses. 

Agora, com três anos, ela adora apro-
veitar o nosso rio Negro. Esse espaço 

nos aproxima da natureza. O Tupinam-
bar atende as necessidades de qualquer 
pessoa que queira aproveitar as comidas 
da região, além de vivenciar essa expe-
riência amazônica", afirmou o gerente. 

A beleza amazônica e a experiência 
do flutuante surpreendem a todos os tu-
ristas que chegam à região. Esse é o caso 
do advogado Roberto Reis, 26. Apesar 
de ser manauara, ele vive há mais de 20 
anos fora do estado, e se mostrou en-
cantado com a oportunidade de co-
nhecer o Tupinambar. 

“Está sendo incrível visitar esse local e 
viver essa experiência, desde utilizar o bar-
co lá da marinha, até almoçar em um res-
taurante no meio do rio. Moro em Cam-
pinas (SP), e aqui é totalmente diferente. 
Quando sai de Manaus, não havia essa cul-
tura dos flutuantes. Esse empreendimen-
to acaba sendo bonito e único. Estamos 
rodeados pela natureza. Não encontramos 
isso em todos os locais. Vou voltar com 
toda certeza e trarei outras pessoas”, 
concluiu Reis. 

 
SERVIÇO 
Nome: Tupinambar Restaurante 
Ano de fundação: 2017 
Especialidade: Cozinha Regional 
Amazônica 
Prato mais pedido: Banda de 
Tambaqui 
Valores no cardápio: Pratos de R$ 20 
a R$ 150 
Funciona de quinta a domingo e 
feriados, das 10h às 18h. 

DANNYELLE LOPES GARCEZ

CARNE DE SOL
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Acesso: Marina do Davi, localizado  
na Ponta Negra (zona Oeste) 
Contatos: (92) 99128-7587. Redes 
sociais (@tupinambar_restaurante) 

Balneários 
Para quem prefere um fim de semana 

em terra firme, mas mesmo assim não fica 
longe da água, os balneários em torno da 
cidade são fortes opções para quem de-
seja estar próximo a natureza e aprovei-
tar as águas do nosso rio Amazonas. En-
tre eles destaca-se o Paraíso 21, localiza-
do no km 21 da BR 174, que ga-
nhou força após sua reforma 
em janeiro de 2017, onde 
sua estrutura ganhou di-
versos espaços de lazer, 
barracas completamente 
novas com palhas vindas 
da Bahia detalhes esses 
para melhor atender 
o público que visi-
tava o local. 

A proprietá-
ria do balneá-
rio, Dannyelle 
Lopes Garcez, 
conta que o iní-
cio foi bem desa-
fiador “Aqui era 
conhecido apenas 
como KM 21 ou ba-
nho do KM 21, com 
a popularização do 

lugar resolvemos investir aqui e vamos 
apostar no paraíso, apostar no vinte e um. 
Em janeiro de 2017 desmontamos tudo 
que era antigo e começamos a reformar 
do zero esse lugar”. 

Em relação a comida, o restaurante 
oferece uma variedade de pratos regio-
nais e drinks, muito bem feitos e apre-

sentados, entradas 
com peixes e fran-

gos, bandas de 
tambaqui e car-
ne de sol, o car-

dápio abrange variedade para todos os 
gostos. O aconchego e a comida boa 
atraem turistas de todos os lugares como 
é o caso do casal de São Paulo, André e 
Marcela que estiveram pela primeira 
vez conhecendo o Paraiso 21, “É muito 
legal, esse contato com totalmente di-
ferente com a natureza a gente adora 
isso, achamos o lugar muito bonito, os 
funcionários simpáticos e receptivos, 
tudo maravilhoso”. 

O espaço conta com estacionamento 
coberto com 130 vagas, espaços com bar-
racas na areia e área coberta, restaurante 
climatizado e palco para shows. Para quem 
deseja visitar o Paraíso 21, é cobrado uma 
taxa de entrada de R$ 5 durante a sema-
na e R$ 10 nos fins de semana e feriados. 

 
SERVIÇO 

Nome: Paraíso 21 
Especialidade: Cozinha Regional 
Amazônica 

Prato mais pedido: Galinha 
Caipira, Banda de Tambaqui e 
Carne de Sol 
Valores no cardápio: Pratos de 

R$ 20 a R$ 150 
Horário: Funciona de quarta a segunda, 
e feriados, das 9h às 17h. 
Acesso: BR 174, KM 21 

Contatos: (92) 3090-6925 e 
(92) 98151-7355.  
Redes sociais (@paraiso.21)

BALNEÁRIO PARAÍSO 21

ANDRÉ E MARCELA, TURISTAS
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CULINÁRIA

Comidas
por Beathriz Torres e Mauricio Freire

Depois de passar horas ‘batendo perna’ desbravando a ca-
pital da Amazônia, é hora de se deliciar com o sabor mais es-
pecial da culinária manauara.Não toa, em Manaus,existe
uma frase popular que afirma que “quem come jaraqui, não
sai mais daqui”. E quem falou isso certamente já degustou um
bom ‘jaraca’ frito com farinha ovinha, limão, sal e pimenta mu-
rupi… huuummmm deu até fome, parente.

O jaraqui é um entre as inúmeras qualidades de peixes que
habitam as águas doces dos rios amazônicos. Junto com tam-
baqui, pacu, sardinha, matrinchã, tucunaré, pirarucu, eles são as
principais opções dos cardápios das peixarias amazônidas. Fri-
tos, assados, cozidos, escabeche ou juntos a outras receitas, os

pescados se unem a outros ingredientes, promovendo uma di-
versidade incrível de alimentos, que a cada dia são reinventa-
dos e recriados com novas receitas nos restaurantes de Manaus.
Ninguém resiste aos cheiros e sabores. Mas nem só de culiná-
ria regional é feita a gastronomia manauara. Fazendo jus à his-
tória de uma cidade que abraça todos os povos, os “menus” ofe-
recem opções da gastronomia de todas as partes do Brasil e
do mundo. Desde a tradicional massa italiana até as sofistica-
das comidas árabes, passando pelas delícias portuguesas, es-
panholas, e dos nossos vizinhos sul-americanos.

Nos restaurantes de Manaus tem comida para todos os
gostos, uma herança da nossa fundação como cidade que re-
cebeu contribuições de todas essas nações, além, claro, da cu-
linária indígena.

Comidas
para todos os gostos, na
Manaus de todos os povos
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A cerca de 100 metros do Teatro Ama-
zonas, no Centro Histórico de Manaus, o
Calçada Alta serve os manauaras e turis-
tas com o melhor da comida portuguesa
e, mais recentemente, também pratos tí-
picos da terra. Fundado há 33 anos por
uma família de imigrantes portugueses, o
Calçada Alta surgiu como doceria “Doce
Sabor” e com o sucesso repentino, em
poucos meses, se transformou no Restau-
rante “Calçada Alta”, nome dado pelos pró-
prios frequentadores em homenagem ao
local onde ele está situado, uma calçada
a cerca de um metro acima do nível da rua.

“O nosso diferencial é o tempero ca-
seiro, porque somos um restaurante fa-
miliar. Faço parte do restaurante desde que
ele foi fundado, em 1989, pelos meus pais,
que viram no talento da minha mãe para
culinária uma oportunidade de renda em
Manaus. Em pouco tempo passamos a ser
conhecidos na cidade e frequentado pe-
las pessoas mais importantes. Mas isso não
significa que o “Calçada Alta” seja um res-
taurante elitizado, até porque temos pra-
tos a partir de R$ 20. O meu cardápio é
eclético, para todos os públicos”, destacou

o herdeiro e atual dono do restaurante,
chef Marcos Silva.

Mas não é só a comida saborosa que
garante o sucesso e longevidade do Cal-
çada Alta.

O ambiente aconchegante e o aten-
dimento especial dos funcionários trans-
formam a ida ao restaurante em uma ver-
dadeira experiência.

“Recentemente criamos uma cafeteria
dentro do restaurante para recriarmos o am-
biente da doceria que deu origem ao res-
taurante. Em uma de nossas paredes, temos
uma frase que diz: ‘aqui você começa com
um café quentinho e termina com uma cer-
veja bem gelada’. Isso porque prezamos pela
excelência em tudo que oferecemos, por isso

hoje oferecemos desde o café quentinho, de
diversos tipos, passando pelo almoço com
diversas opções de pratos, até o lanche da
tarde, com sanduíche de pernil e outras co-
midas de boteco”, concluiu Marcos Silva.

SERVIÇO
Nome: Calçada Alta Bar & Restaurante
Ano de fundação: 1989
Especialidade: Comida luso-brasileira
Prato mais pedido: Filé do portuga
Valores no cardápio: Pratos de
R$ 20 a R$ 295
Contatos: Delivery e reservas
(92 99417-3269) . Redes sociais
(@calcadaalta_restaurante)
Endereço: Rua Costa Azevedo, 96, Centro.

Do tambaqui
ao bacalhau,
restaurante
Calçada Alta

CALÇADA ALTA

Um pedaço da cultura nordestina no
Amazonas, este é o ‘Café No Bule Lounge’,
localizado na Avenida Max Teixeira, (sentin-
do Cidade Nova), zona Norte de Manaus. O
local oferece um pé de serra autêntico e o
melhor da culinária nordestina. Na decora-
ção, alguns dos detalhes marcantes são: as
tradicionais sombrinhas que remete ao fre-
vo, símbolo do tradicional carnaval de Per-
nambuco, bonecos, pinturas de cactos que
representam a Caatinga, o bioma exclusiva-
mente brasileiro, e chapéus de cangaceiros
que lembram os famosos personagens
Lampião e sua companheira, Maria Bonita.A
casa funciona de segunda à sábado, das 7h
às 22h. Café da manhã, almoço, café da tar-
de e jantar. Às sextas e aos sábados tem pé
de serra autêntico até às 2h. Na programa-

ção, o visitante encontra
um pouco de história
por meio da decora-
ção e as delícias da
culinária nordestina
como: camarão em-
panado, carne de sol
e a tradicional bucha-
da de bode.A personal
trainer, Valesca Gomes, é
cearense e há 10 anos mora em
Manaus e é uma das fãs de carteirinha do lu-
gar, ela explica que no espaço encontra sem-
pre uma boa música e pode aproveitar
para matar a saudade de casa. “Eu gosto mui-
to do lugar porque sou cearense e é uma for-
ma de me sentir em casa, essas músicas, a
culinária, reúne uma parte do meu Nordes-

te que tanto amo”, relata a
personal.

SERVIÇO
Nome: Café No Bule Lounge

Ano de fundação: 2021
Especialidade: Comida nordestina

Prato mais pedido: Carne de Sol com
macaxeira na manteiga
Valores no cardápio: Pratos de R$ 20 a
R$120
Contatos: (92) 99200-3900. Redes sociais
@cafenobulelounge
Endereço: Av. Noel Nutels, 4000 - Cidade
Nova, zona Norte.

‘Café no Bule Lounge’
é a culinária nordestina A
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Tucupi ‘doce’ ou ‘azedinho’? 
Tacacaria Parintins tem 
tacacá para todos os povos

Para quem quer conhecer e “tomar um taca-
cá top”, famoso prato da culinária amazônica, um 
dos lugares de referência na cidade é a Tacaca-
ria Parintins. No point, o cliente pode encontrar 
as duas versões do tucupi (caldo que compõe a 
iguaria): o “doce”, com cebola e cebolinha, pre-
ferido dos parintinenses e paraenses, e o ‘azedi-
nho’, queridinho dos manauaras.  

Inaugurada há onze anos, a Tacacaria Pa-
rintins conta com dois quiosques em diferentes 
espaços públicos da capital: no Centro Social Ur-
bano (CSU) do Parque 10 de Novembro, zona 
Centro-Sul, e  no bairro Dom Pedro, zona Cen-
tro-Oeste. Como o próprio nome do lugar diz, 
o tacacá é o carro-chefe da casa. Composto de 
tucupi, jambu, camarão, goma de mandioca e 
temperos, o prato é típico do Norte brasileiro.  

A proprietária, Fabíola Araújo, conta que co-
meçou a fazer tacacá para um grupo seleto de 
amigos. ”No começo era só para amigos, todos 
amavam, e então os negócios foram expandindo 
aos poucos, hoje temos duas unidades da Ta-
cacaria. É muito gratificante olhar para trás e ver 
aonde chegamos”, relembra. Além do tacacá, 
outros pratos foram sendo incorporados ao car-
dápio, como o arroz de tacacá; o pato no tucupi; 

a farinha de camarão com banana frita; o ‘En-
contro Amazônico’ (montado com farinha do 
Uarini, embebida no leite de coco, picadinho 
de tambaqui, banana frita e creme branco por 
cima e, para completar, batata palha) e a pa-
tinha de caranguejo.  

A decoração, os grafites e o atendimen-
to especial dos cinco funcionários da unidade 
Dom Pedro, transformam a ida ao restau-
rante em uma verdadeira experiência. 
“Queremos que as pessoas que passem 
por aqui, sintam um pedacinho de Pa-
rintins”, concluiu a proprietária. 

 
SERVIÇO 
Nome: Tacacaria Parintins 
Ano de fundação: 2011  
Especialidade: Tacacá e Camarão 
Prato mais pedido: Tacacá (Azedinho) 
Valores no cardápio: Pratos de R$ 15 
a R$ 23 
Contatos: Delivery 99506-9224 e  
(https://tacacariaparintins.pedidosite.com.br/ 
e Redes sociais (@tacacariaparintins) 
Endereço: Avenida Dom Pedro, 589, 
Lury Center 

Os apaixonados por tambaqui não 
podem deixar de conhecer o Mirante do 
Rio Negro. Com vista privilegiada para 
o rio, o lugar reforça o potencial turís-
tico do centro histórico da cidade e com-
bina os temperos, as frutas, com os pei-
xes da Amazônia. Os pratos regionais 
são, ao mesmo tempo, simples e reple-
tos de sabor, tendo como carro-chefe da 
casa, a costela de tambaqui. Além disso, 
o restaurante conta com uma progra-
mação de “happy hour” e música ao vivo. 
É top mano!  
 
SERVIÇO 
Nome: Mirante do Rio Negro 
Ano de fundação: 2018 

Especialidade: Peixes Regionais  
Prato mais pedido: Costela de 
Tambaqui 
Valores no cardápio: de R$ 18 a R$ 25 
Contatos: Delivery e Reservas (98178-
6945 e 3248-7705) e Redes Sociais  
(@mirantedorionegro ) 
Endereço: Galeria dos Remédios (rua 
Miranda Leão,  82, 4° andar, Centro) 
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A vista 
privilegiada 
do Mirante do 
Rio Negro

TACACARIA PARINTINS



A carne 
tradicional 
do Adolpho 
Assador 
Oficial

Manaus também é o paraíso dos fãs de car-
ne assada. A principal especialidade é a pi-
canha no bafo, oferecida em diversas chur-
rascarias da cidade. Uma das mais tradi-
cionais e pioneira neste conceito é o 
Adolpho Assador Oficial. 
 
SERVIÇO 
Nome: Adolpho Assador Oficial 
Especialidade: Carne assada no bafo 
Valores no cardápio: Carnes a partir de  
R$ 16,90 (100 gramas) 
Contatos: 3307-7777 e 

www.adolphoassadoroficial.com.br/site. 
Redes sociais (@adolphoassadoroficial e 

@adolhpoexpress) 
Endereço: Avenida Tancredo Neves, n° 920-A, 
Parque 10 de Novembro; Manauara 
Shopping (Avenida Mário Ypiranga, 1.300, 
Adrianópolis) 

O sanduba 
porreta do 
Regional Burger

Que tal um ‘Miguelagem’ ou um Macetão ou um 
‘Telezé’?  Esses são os nomes dos sanduíches para 
quem quer ter uma experiência gastronômica ino-
vadora recheada de elementos regionais. A opção 
é oferecida pelo Regional Burguer, que conquistou 
o público ao incrementar os sanduíches com in-
gredientes como banana frita e queijo coalho.  
 
SERVIÇO 
Nome: Regional Burguer 
Especialidade: Sanduíches de hambúrguer  
com ingredientes regionais 
Valores no cardápio: Sanduíches a partir de 
R$ 18,99 
Contatos: Pedidos (92) 99389-4893. 
Redes sociais (@regionalburguer) 
Endereço: Rua Saciara, 39, Cidade Nova 1; Orla 92 
(Avenida Coronel Teixeira, bairro Ponta Negra, em 
frente ao Complexo da Ponta Negra) 
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FESTIVAL

por thiago fernando
O maior festival cultural da Amazônia

está de volta recheado de arte contem-
porânea. De cara e identidade visual nova,
o Festival #SouManaus Passo a Paço 2022
será voltado para as raízes amazônicas e
sustentabilidade, buscando colocar Ma-
naus na rota do turismo dos grandes even-
tos musicais, transformando-se em um fes-
tival mundial de cultura, de música, de arte

e de dança. Prova disso é que as primei-
ras atrações confirmadas foram a banda
pop Jota Quest, a cantora Joelma, o ser-
tanejo Felipe Araújo e o cantor gospel An-
dré Valadão.

A mudança de nome promovida pela
Prefeitura de Manaus fortalece a marca da
cidade, enfatizando Manaus como capital
da Amazônia, promovendo o encontro de
expressões e linguagens artístico-culturais,

nacionais e locais, no berço histórico da ca-
pital amazonense. A edição de 2022 acon-
tecerá nos dias 3, 4, 5 e 6 de setembro, e
contará com mais de 50 atrações locais, 15
nacionais, incluindo atrações religiosas, e
internacionais. A expectativa de público é
de mais de 400 mil pessoas, somando os
quatro dias de evento. As novidades des-
ta edição envolvem maior área de even-
to; quatro palcos e espaços exclusivos; qua-

#SouManaus
Passo a Paço 2022
vem com tudo
Buscando colocar a capital amazonense na rota do
turismo dos grandes eventos musicais e culturais



tro dias de evento, sendo um dia com pro-
gramação infanto-juvenil e gospel.

Com a proposta de promover a res-
significação da região central da cidade, a
programação da Prefeitura de Manaus, de
artes integradas aliadas à gastronomia
contemporânea regional, propõe expe-
riências sensoriais e de aventura ao pú-
blico, logo na abertura do palco Tucupi,
área situada dentro do porto de Manaus,
às margens do rio Negro.

O festival também promete a progra-
mação do Fashion Day, que são desfiles de
moda artesanal com características ama-
zônicas. O evento contará com a partici-
pação de 60 expositores distribuídos nas
barracas que serão montadas em luga-
res estratégicos para expor as merca-
dorias dos artesãos, além de oferecer es-
paço e estrutura para vitrine e venda

dos produtos, promovendo emprego e
renda.

Guia de bolso
A capital amazonense contará ainda

com o aplicativo (app) #SouManaus para
apresentar aos visitantes as diferentes
opções de lazer. A plataforma que faz par-
te do festival será disponibilizada pela Fun-
dação Municipal de Cultura, Turismo e
Eventos (Manauscult) nas versões iOS e
Android com informações sobre a biodi-
versidade, gastronomia, pontos turísti-
cos e outros fatores.

Para a diretora de Turismo da Ma-
nauscult, Oreni Braga, a nova plataforma
será uma alternativa para que empresários
do setor possam apresentar a cidade
para o mundo, possibilitando a expansão
do mercado. “Estamos no espírito turísti-
co de reorganizar, reinventar e reoxigenar
esta cidade, na pegada do nosso prefei-
to que é um visionário, um homem de ne-
gócios institucionais, para que a cidade ca-
minhe. O aplicativo é exatamente isso, é
uma ferramenta de negócios que os em-
presários de turismo poderão utilizar para
se conectar com pessoas de vários cantos
do mundo. Assim, nós vamos ganhar
porque vamos conseguir consolidar os in-
dicadores desse mercado e expandir os
horizontes da cidade”, explicou Oreni.

Seleção
Cozinheiros e chefs de restaurantes,

food bike e food trucks puderam partici-
par do processo de seleção para a venda
de alimentos durante a realização doFes-
tival #SouManaus Passo a Paço 2022. Ao
todo, foram 40 espaços para operação
desse tipo, divididos em quatro categorias:
“Barraca do Chef”, até 20 vagas; “Novos
Chefs”, até quatro vagas; “Food Truck”, até
13 vagas; e Futuros Talentos, até três va-
gas. Todos os pratos de comida comer-
cializados na Feira Gastronômica do Pas-
so a Paço, custarão de R$ 8 a R$ 23.

#SOUMANAUS

LANÇAMENTO DO #SOUMANAUS
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No primeiro dia de
evento, a banda
mineira Jota Quest
promete levantar o
público com
sucessos
consagrados como
'Dias Melhores', 'Só
Hoje' e 'Do seu lado'.
Já no dia 5, os
presentes irão
dançar ao ritmo de
Joelma e Felipe
Araújo. Para o dia
gospel, André
Valadão será uma das
principais atrações
para os manauaras.



MARATURISMO

Maratona de Manaus 
quer 10 mil corredores nas 
ruas da capital da amazônia
Com a queda dos casos de Covid-19 e o reaquecimento 
do turismo esportivo em Manaus, a prefeitura coloca a 
cidade no calendário esportivo de grandes eventos
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por thiago fernando 

De acordo com estudos publicados 
pelo site Run.repeat.com, em conjunto com 
a World Athletics, antiga Associação Inter-
nacional de Federações de Atletismo (IAAF), 
antes da pandemia da Covid-19, quase 
oito milhões de corredores amadores e pro-
fissionais participavam regularmente de 
corridas pelo mundo. Foi visando atrair 
parte desse público que a Prefeitura de Ma-
naus anunciou a realização, nos dias 22 e 23 
de outubro, da Maratona Internacional de 
Manaus. O evento faz parte das comemo-
rações do aniversário da cidade. 

Com a corrida, a capital da Amazônia 
entra na rota mundial do turismo espor-
tivo, visto que as maratonas são conside-
radas grandes eventos que atraem diver-
sos corredores amadores e profissionais, 
conhecidos como ‘maraturistas’, pois 
aproveitam o desafio para conhecer no-
vos lugares, muitas vezes ao lado de suas 
famílias, movimentando assim, outros 
segmentos da economia, como a rede ho-
teleira, restaurantes e o comércio nas ci-
dades onde as provas são realizadas, 
além de impulsionar a criação de novos 
negócios, como o de produtos esportivos 
e de alimentação especializada. 

Para o titular da Subsecretaria de Ju-
ventude, Esporte e Lazer (Semjel), Aurilex 
Moreira, o evento será um marco no circuito 
mundial de corridas devido às característi-
cas únicas da região amazônica, por isso, a 
expectativa é que, aproximadamente, 10 mil 
pessoas participem da Maratona Interna-
cional de Manaus, que contará, pela primeira 
vez, com o apoio da prefeitura.  

“As três primeiras edições da marato-
na não tiveram o apoio da antiga gestão 
da Prefeitura. Estamos agora fazendo um 
grande esforço para fomentar o evento. 
Nossa expectativa é que, somente na 
prova principal, dos 42 quilômetros, no dia 
23, tenhamos mais de três mil participan-
tes. No total, acreditamos que serão qua-
se 10 mil atletas, desses, 50% serão de fora 
da cidade. São competidores de outros es-
tados e países, que passarão em média, 
quatro dias na cidade, girando a econo-
mia local”, afirmou Moreira. 

A confirmação do evento também 
motivou atletas locais, como o adminis-
trador Edvaldo Alves, 51 anos. Ele revela 
que começou a correr, pois estava com so-
brepeso e com todos os exames alterados. 
Assim, iniciou a atividade apenas cami-
nhando e, um ano e meio depois, estava 
disputando a minha primeira maratona 
que foi no Rio de Janeiro (RJ), em 2014. 

De lá para cá, o maratonista já co-
nheceu várias capitais brasileiras e até paí-
ses sul-americanos praticando o esporte 
que mudou a sua vida.  

“Hoje quando tenho que fazer uma via-
gem, a primeira coisa que verifico é o ca-
lendário de corridas que vão acontecer na-
quela cidade. Já corri em Brasília (DF), Belo 
Horizonte (MG), Florianópolis (SC), São 
Paulo (SP), Bueno Aires (ARG) e Santiago 
(Chile). Acho muito legal, porque você já faz 
a maratona e aproveita para fazer turismo. 
A cidade se prepara para esses eventos e na 
feira que acontece a entrega dos kits, já po-
demos comprar pacotes turísticos. Em San-
tiago, aproveitei para conhecer as vinícolas, 
em Bueno Aires, conheci o estádio do Boca 
Juniors. Isso é muito legal”, explicou Alves.  

O administrador também revelou que, 
durante as suas viagens, se surpreendeu com 
toda a estrutura montada pelas cidades para 
receber os maratonistas. 

“Além da corrida, existem vários outros 
eventos que acontecem no mesmo período, 
justamente para atrair esses turistas da 
maratona. No Rio, cheguei três dias antes e 
já visitei toda a cidade. Acho que isso é im-
portante para todos. As pessoas também se 
preparam para receber esses eventos. Elas 
vão para as ruas apoiar. Acho legal isso, por-
que não vemos pessoas xingando os cor-
redores, porque estão atrapalhando o trân-
sito. Eles entendem que aqueles corredo-
res estão movimentando o negócio local”, 
salientou o corredor.   

 
Novos corredores 
Além da corrida de 42 km, a Maratona 

de Manaus também contará com as pro-
vas de   21 km (meia-maratona) e a de 5 km, 
para os corredores iniciantes. A iniciativa 
tem como objetivo atrair novos pratican-
tes, retirando parte da população ma-
nauara da faixa do sedentarismo. 

Segundo o médico do esporte, Lucas 
Navarro, o incentivo público em eventos 
como a Maratona Internacional de Manaus 
trará grandes benefícios para a população, 
principalmente como forma de impulsionar 
à pratica esportiva na cidade. 

“A atividade física aeróbica tem o be-
nefício cardiovascular como ponto principal. 
Com certeza a aproximação da sociedade 
com esse tipo de atividade física, ainda mais 
sendo ela de forma lúdica, completando ob-
jetivos, recebendo medalhas, realizando a in-
teração social entre amadores e profissionais 
é benéfico, ainda mais que vai ajudar com 
que a população deixe o sedentarismo, di-
minuindo assim, os gastos do Estado com 
a saúde pública no futuro”, destacou.  

Dados do Boletim da 
Tendência do Turismo de 
2018, divulgado pelo 
Sebrae, estima que no 
Brasil as corridas de rua 
movimentam um mercado 
de R$ 3,1 bilhões, sendo 
parte deste mercado 
obtida com inscrições, 
cotas de patrocínio, venda 
de material esportivo e 
serviços agregados a esse 
modelo de negócio.

LUCAS NAVARRO
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ECOMUSEU TARUMÃ

Rico acervo 
histórico e cultural do 
mundo amazônico 
pertinho de Manaus 
O museu fica às margens do Igarapé Sagrado Tarumã 
Mirim, local da primeira missa e arraial no Amazonas

por Hellen Miranda 

Para quem quiser fazer uma viagem his-
tórica e cultural aos primeiros povos tra-
dicionais que habitavam na região próxima 
a Manaus, pode acrescentar no roteiro tu-
rístico o Ecomuseu Tarumã, localizado na 
Comunidade Agrícola Amazonino Mendes, 
que fica na Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável do Tupé (RDS), às margens do 
Igarapé Sagrado Tarumã Mirim. O espaço 
guarda um acervo arqueológico inesti-
mável de uma das etnias mais importan-
tes do Amazonas, os índios Tarumã, con-
siderados sociáveis, detalhistas e inova-
dores para sua época.  

 O passeio até o local já começa com ce-
nário bem amazônico de barcos, canoas, ri-
beirinhos, praias e muitas árvores inunda-
das pelas águas do rio Negro. A rápida via-
gem é feita por embarcação e garante apre-
ciar de perto as riquezas naturais da região. 
Logo na entrada do museu, o público é re-
cepcionado por reprodução de um obelis-
co Carabiana, de cerca de 10 metros, que 
reúne a concepção cultural e homenageia 
a glória do povo Tarumã.  

 No espaço é possível ter contato com 

vários objetos desenvolvidos e usados pela 
tribo e, que foram resgatados pelos próprios 
moradores da área ao longo dos anos. São 
machados de pedras, raspadores, amu-
letos, carimbos, cachimbos, pilões, ti-
gelas, jarros, fragmentos grafados, 
pedaços de urnas e torradores de fa-
rinha, entre outros itens. Ao todo, 
o acervo da exposição conta 
com 350 peças, sendo 239 já 
catalogadas e registradas no 
Ministério da Cultura.  

Para garantir uma expe-
riência mais profunda, o mu-
seu é dividido em dois am-
bientes: o primeiro é a sala Fran-
cisco de Orellana, que acomoda 
o acervo arqueológico indígena 
composto do cerâmico e do lí-
tico, como os machados poli-
dos. As ferramentas eram usa-
das para cortar árvores e mo-
delar canoas, por exemplo. Os 
itens fazem parte da exposição 
ao lado ainda de diversos tipos 
de moedores, indispensáveis 
para a moenda de milhos, cas-

tanhas e pulverização de pigmentos. Outras 
ferramentas lascadas como facas e raspa-
dores também podem ser encontradas du-

rante a visitação da sala.  
Já o acervo cerâmico com identi-

dade própria mostra peças com gra-
fismos exibidos em vasos domésticos, 

urnas funerárias e instrumentos para 
elaboração de fios. Dentro dessa 

concepção, um dos grandes des-
taques da exposição são os ca-
rimbos para impressão de grá-
ficos, tecnologia importante 
para execução da arte indíge-
na e lembra os antigos carim-

bos usados em escritórios e 
até mesmo no início da impren-
sa. Os Tarumãs cultuavam diver-
sas divindades e artefatos de re-
presentação do sol e do perso-
nagem mitológico Jurupari tam-
bém foram identificados.   

Além disso, o visitante pode-
rá conhecer cerâmicas das tribos 
Tupis (Parintins) e Konduris (Pará), 
resultado do comércio entre as 
culturas no mais belo encontro de 
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águas do mundo. A exposição traz ainda par-
te de uma rocha polidora de ferramentas de 
pedra. O item portátil divide com os carim-
bos, o status de peças únicas do acervo his-
tórico do Ecomuseu. 

 Quase terminando o passeio, a segun-
da sala chamada de Padre Samuel Fritz abri-
ga itens deixados por europeus como ma-
chados coloniais, garrafas cerâmicas de 
origem holandesa, fragmentos de remédios, 
projéteis de armas antigas como bala de ca-
nhão e até uma escultura de madeira de São 
Benedito que remete à arte barroca. Na se-
quência, é possível ter contato com fósseis 
encontrados na região, como é o caso de um 
tronco de madeira fossilizado provavel-
mente com 70 milhões de anos.  

  
Anfiteatro  
 Para ampliar a experiência com semi-

nários, exposições, debates e outras ativi-
dades, o Ecomuseu Tarumã vai contar com 
um anfiteatro com capacidade de 100 lu-
gares. A estrutura está sendo erguida em 
madeira por meio da Secretaria Municipal 
de Educação (Semed). 

 O curador do espaço e professor de Ar-

tes, Eliel Cavalcante dos Santos, contou que 
o museu existe desde 2011 com objetivo de 
preservar e catalogar os acervos arqueoló-
gicos. Para ele, a exposição é importante não 
só para resgatar a cultura da tribo, mas para 
relembrar fatos históricos que ocorreram na 
região do Tarumã-Mirim.  

 “A primeira missa do Amazonas e o pri-
meiro arraial foram realizados aqui contan-
do com 300 índios e mais de 20 soldados 
portugueses e brasileiros, além de dois pa-
dres que fundaram a ilha. Em junho de 1657 
saiu a tropa do Maranhão e chegou na boca 

do rio Tarumã, onde foram realizados esses 
eventos; daqui saíram 1,3 mil tarumãs para 
construir núcleos coloniais em outros locais, 
incluindo o Forte São José da Barra, locali-
zado na cidade de Manaus hoje”, revelou.  

Santos também destacou o papel que 
o museu desempenha ao manter um diá-
logo entre passado e futuro da represen-
tatividade humana. “O importante do 
museu não é a facilidade com que a pes-
soa vá chegar, não é o sensacionalismo das 
peças e sim a história, o museu é um do-
cumento. Ele existe para preservar a his-
tória, porque se não fizermos isso, toda 
essa rica cultura vai desaparecer. Temos 
que ter esse trabalho de preservação pa-
trimonial e cultural”, completou.  

 
Serviço: 
Nome: Museu Ecomuseu Tarumã  
Endereço: Comunidade Agrícola 
Amazonino Mendes, no Tarumã-Mirim. 
Funcionamento: segunda a sexta-feira, 
das 7h às 17h, com intervalo do almoço. 
Saída: Marina do Davi, na Ponta 
Negra; valor médio do transporte 
R$ 24 por pessoa.
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Com trabalho, dedicação e respeito à população, 
a Prefeitura de Manaus segue mudando a vida 
dos manauaras

por Thiago Fernando e Clinsman Brito   
As melhorias de infraestrutura da 

capital amazonense não param com a 
implantação do Programa Asfalta Ma-
naus que, em apenas dois meses, já re-
cuperou mais de mil ruas da meta de 
10 mil vias em diversos bairros. As obras 
de pavimentação começaram em abril 
de 2022 e seguirão nos próximos dois 
anos dando uma nova cara à cidade. Os 
trabalhos são coordenados pelas equi-
pes da Secretaria Municipal de Infra-
estrutura (Seminf).  

O Programa Asfalta Manaus está tra-
balhando simultaneamente em dezenas 
de bairros: Alvorada, Nova Conquista, 
Nossa Senhora das Graças, Santa Etel-
vina, Redenção, Compensa, Santo An-
tônio, Coroado, Jorge Teixeira, Japiim, 
São José, Cidade de Deus, Colônia Ter-
ra Nova, Grande Vitória, Santo Agosti-
nho e Aparecida são alguns dos que já 
foram beneficiados pelo serviço que visa 
melhorar a qualidade de vida da po-
pulação manauara.  

O secretário da Seminf, Renato 
Júnior, destacou que a atual gestão 
municipal tem buscado proporcionar 
dignidade aos cidadãos da capital, 
chegando em locais que nunca antes 
haviam recebido de fato a atenção 
do poder público. 

"Antes, os serviços de recapeamen-
to, quando eram feitos, só aconteciam 
nas avenidas principais. Hoje não. Na 
gestão do prefeito David Almeida esta-

mos indo para as ruas secundárias, 
conversando com a população e vendo 
as reais necessidades. É muito gratifi-
cante observar a alegria do nosso povo 
ao ver que o asfalto está chegando na 
sua rua, em frente a sua casa. Muitas 
dessas vias estão há 20 anos em total 
abandono. O Asfalta Manaus já é uma 
transformação nas ruas da capital. O pre-
feito sabe o que o nosso povo precisa. 
Estamos em muitos bairros, e muitos ou-
tros serão atendidos”, frisou Renato. 

As ações de asfaltamento não pas-
saram despercebidas pelos moradores 
beneficiados, como destaca a morado-
ra do Jardim Versalles, Socorro Silva, 57 
"Pela primeira vez, eu estou vendo as 
ruas do bairro sendo recapeadas. 
Eu só tenho a agradecer ao 
prefeito David Almeida que 
mandou recapear todas as 
ruas do nosso conjun-
to. Só tenho que dizer 
muito obrigado por esse 
belo trabalho que ele está 
fazendo no nosso con-
junto".  Para avançar na 
qualificação da infraestru-
tura viária de Manaus, são 
empregados mais 
de 500 má-
quinas, um 
efetivo de 
mais de 
600 ser-
vidores, 

além de toneladas de massa asfáltica. 
As equipes trabalham com a fresagem 
das vias, que é a remoção da camada 
antiga do pavimento, para, em segui-
da, realizar a aplicação do novo asfal-
to de forma cuidadosa. 

 
Distrito Industrial 
Após anos de espera, a população 

que reside ou trabalha no Distrito In-
dustrial, Zona Sul, finalmente viu todas 
as 32 ruas do local, completamente re-
vitalizadas. O trabalho foi realizado 
nesses primeiros 500 dias de gestão da 
Prefeitura de Manaus em parceria com 
a Superintendência da Zona Franca de 
Manaus (Suframa).  

Fiscalizadas pela Seminf as obras 
do lote 1 contemplam seis qui-

lômetros de serviços, incluindo 
a rotatória da Suframa, já nos 
lotes 2 e 3, com obras reali-
zadas pela Secretaria, as ruas 
revitalizadas estavam em ní-
vel estrutural crítico, e incluiu 

também além das rotatórias 
da Gillette e Samsung, todas 

entregues pela gestão. 
E não para por aí! Asfal-

to, meio-fio, sarjetas, 
pintura de mo-

saico tático, 
iluminação 
de pontos 
de LED, 

Asfalta Manaus 
reconstruindo 
nossas ruas 

SOCORRO SILVA



paisagismo, limpeza pública e a re-
composição de calçadas são os princi-
pais serviços de infraestrutura realiza-
dos. Por meio do Programa Ilumina Ma-
naus, já foram instalados mais de 80 mil 
pontos de iluminação a LED nas áreas 
metropolitanas e ribeirinhas, em praças 
esportivas e todos os postes de aveni-

das, ruas, becos e vielas, garantindo as-
sim, cerca de três vezes mais luminosi-
dade às ruas da cidade, em comparação 
com as lâmpadas convencionais, pro-
porcionando mais segurança aos pe-
destres e motoristas. 

Para a dona de casa Maria Santana, 
da Comunidade Santa Terezinha, Zona 

Ribeirinha o serviço de iluminação é mo-
tivo de segurança: “É um benefício mui-
to grande para cada um de nós e para 
toda nossa comunidade. Nós pode-
mos andar de noite com segurança e 
esse trabalho melhora a vida para to-
dos nós, o que nos dá uma sensação 
de segurança”, comentou. 

FOTOS: MÁRCIO MELO/SEMINF
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ASFALTA MANAUS POR TODA A CIDADE

EQUIPES TRABALHAM DIARIAMENTE ILUMINA MANAUS 







por Beathriz Torres e Mauricio Freire   
Manaus vive uma nova realidade e 

dará um salto para o futuro a partir das 
entregas e intervenções planejadas em di-
ferentes áreas. A cidade está cada vez mais 
colorida e vem se organizando cada dia.  

A recuperação e embelezamento dos 
espaços públicos refletem a perspectiva 
de dias ainda melhores. As frentes de 
obras estão por todos os lados visando 
atender todas as zonas da cidade. A 

educação já vive o retorno às salas de 
aula em novas unidades de ensino, com 
o compromisso de toda a comunida-
de escolar. Em 500 dias de gestão, mi-
lhares de famílias e trabalhadores fo-
ram beneficiados em diversas áreas. A 
prefeitura estendeu as mãos àqueles 
que mais necessitam de amparo.      

Por meio do Sine Manaus, a Secreta-
ria Municipal do Trabalho, Empreende-
dorismo e Inovação (Semtepi), colocou  
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Trabalho e 
empenho mudam 
a cara de Manaus
Nova gestão da Prefeitura de Manaus  
completa 500 dias celebrando 
transformações na cidade em todas as áreas

SINE MANAUS

JOÃO VIANA/SEMCOM



 
3.615 trabalhadores no mercado de tra-

balho durante todo o ano passado. O ranking 
é divulgado anualmente pelo Ministério da 
Economia, com dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged).  

Até o mês de junho deste ano já foram 
mais de 1.919 mil manauaras que conse-
guiram emprego com carteira assinada por 
intermédio da Prefeitura de Manaus. 

Apesar das dificuldades impostas pela 
pandemia de Covid-19, a política de em-
pregabilidade da prefeitura ficou à fren-
te de grandes cidades dos eixos Sul, Su-
deste e Nordeste. Conforme a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílio (Pnad), 
divulgada no final do mês de dezembro, 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), a taxa de desemprego no 
país caiu para 12,1% no trimestre encer-
rado no mês de outubro.  

 
Resultado em números  
Neste ano, até o mês de maio, o Sine 

Manaus realizou 12.661 atendimentos, en-
tre orientações para CTPS e Seguro De-
semprego, com 3.522 trabalhadores ca-
dastrados, incluindo PCDs.  

Para auxiliar os interessados, o Sine 
disponibiliza de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h, os seguintes postos de atendi-
mento presencial: Avenida Constantino 
Nery, 1.272, bairro São Geraldo, zona Cen-
tro-Sul; Galeria Espírito Santo, rua 24 de 
Maio, esquina com a rua Joaquim Sarmen-
to, Centro, e Shopping Phelippe Daou, lo-
calizado na Avenida Camapuã, 2.985, bair-
ro Jorge Teixeira, zona Norte.  

Diariamente, o Sine Manaus também di-
vulga aos veículos de comunicação, por meio 
da Secretaria Municipal de Comunicação 
(Semcom), as vagas de trabalho ofertadas 
por empresas parceiras, tendo ainda es-
treitado a relação com os empregadores. 

12.661 
atendimentos, entre 
orientações para CTPS e 
Seguro Desemprego, 
com 3.522 
trabalhadores 
cadastrados, incluindo 
PCDs. 
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para melhor aproveitamento da 
mão de obra.  

O trabalho realizado pela equi-
pe vem mudando a vida de milha-
res de família que agora podem 
contar com uma renda. 

Além de oferecer informações 
sobre vagas de emprego, o Sine Ma-
naus orienta os trabalhadores em re-
lação à carteira digital e o auxílio se-
guro desemprego. Disponibilizando 
uma política pública de capacitação 
profissional via Semtepi.  Em 2022, 
a agência também vai contar com 
edital próprio e exclusivo visando 
atender demandas operacionais.  

 
Sistema Nacional 
O levantamento mostra ainda 

que Manaus fechou o ano com sal-
do positivo de 197.723 vagas com 
carteira assinada, principalmente 
nas áreas de serviço, comércio e in-
dústria. Um salto positivo de 8,69% 
a mais na criação de vagas de em-
pregos formais em relação a 2020. 

De acordo com o cadastro, o 
Sine Manaus também está bem 
colocado no ranking de trabalha-
dores que se inscreveram no Siste-
ma Nacional de Emprego para a co-
locação no mercado de trabalho 
com 8.318, ficando atrás apenas de 
São Paulo com 24.291. 

Apesar das 
dificuldades impostas 
pela pandemia de 
Covid-19, a política de 
empregabilidade da 
prefeitura ficou à 
frente de grandes 
cidades dos eixos Sul, 
Sudeste e Nordeste. 
Conforme a Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílio (Pnad), 
divulgada no final do 
mês de dezembro, 
pelo Instituto 
Brasileiro de 
Geografia e 
Estatística (IBGE).

O primeiro ano de gestão foi marca-
do pela priorização à assistência social. Em 
uma iniciativa inédita, a Prefeitura de 
Manaus concedeu auxílio, por 12 meses, 
de R$ 200 mensais, a 40.416 famílias em 
vulnerabilidade social e impactadas pelos 
efeitos da pandemia de Covid-19. O 
montante foi de R$ 96,5 milhões, injeta-
dos diretamente na economia da cidade, 
beneficiando assim, outros setores como 
o comércio e serviços. 

O Auxílio Manauara foi lançado em fe-
vereiro de 2021, com primeira parcela sen-
do paga ainda nos primeiros 90 dias do 

ano. O programa atendeu a dois públicos: 
famílias beneficiárias do Programa Bolsa 
Família, com crianças até 36 meses de ida-
de ou família unipessoal, idoso acima de 
60 anos; e trabalhador informal, a partir 
dos 18 anos, com crianças até 36 meses 
de idade ou família unipessoal. Em ambos 
os casos, a família tinha renda mensal de 
até R$ 178 por pessoa. 

O benefício faz parte da rede pro-
teção social implementada pela Prefei-
tura de Manaus como forma de ajudar 
a população durante a pandemia do 
novo coronavírus.  

Auxílio Manauara beneficia mais de 40 mil famílias
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Durante a maior cheia já registrada em 
Manaus, os permissionários da tradicional 
Feira da Manaus Moderna, situado no 
Centro Histórico da capital receberam um 
auxílio inovador e inédito da Prefeitura: a 
primeira feira flutuante do Brasil, monta-
da em cima de uma balsa instalada às mar-
gens do rio Negro. 

A balsa abrigou 221 permissionários 
dos setores de peixe e carne atingidos pela 
cheia, levando mais dignidade e confor-
to. A estrutura ficou em atividade por três 
meses, tempo em que as águas do rio Ne-
gro, que em 2021 atingiu a marca histó-
rica de 30.02 metros, pudessem baixar. 

Os 221 permissionários e o público 
que visitou a feira puderam contar com 
banheiros químicos e uma rede de trata-
mento de água, para garantir que nenhum 
dejeto fosse lançado no rio. A construção 
da estrutura flutuante foi viabilizada por 
uma ação integrada da Secretaria Muni-
cipal de Agricultura, Abastecimento, Cen-
tro e Comércio Informal (Semacc) com as 

secretarias municipais de Infraestrutura 
(Seminf) e de Limpeza Urbana (Semulsp). 

Os trabalhos também contaram com 
o acompanhamento constante e vistoria 
da obra pelos titulares da Casa Militar e 
do Fundo Manaus Solidária. Além do 

apoio da Secretaria Municipal de Admi-
nistração, Planejamento e Gestão (Semad), 
do Instituto Municipal de Mobilidade 
Urbana (IMMU) e da Agência Regulado-
ra dos Serviços Públicos Delegados do 
Município de Manaus (Ageman).

Feira flutuante traz mais 
dignidade e conforto
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Saúde de Manaus 
é 1º lugar no Brasil 
Capital amazonense mantém ‘Selo de Qualidade 
em Atenção Primária à Saúde’ em 2022

por Bruna Greco e Samira El Kebbe   
Com o desenvolvimento de ações es-

tratégicas e o empenho das equipes da 
Secretaria Municipal de Saúde (Semsa) 
voltados ao fortalecimento da Atenção 
Básica, Manaus é a cidade com o melhor 
atendimento de saúde do Brasil, ocu-
pando o primeiro lugar no ranking na-
cional do Ministério da Saúde (MS), no Ín-
dice Sintético Final (ISF) do Programa Pre-
vine Brasil, por dois anos consecutivos. 

Atendendo a ampliação dos indica-
dores estabelecidos pelo Ministério da 
Saúde, a capital amazonense mantém o 
‘Selo de Qualidade em Atenção Primária 
à Saúde’ em 2022, alcançando a nota de 
7,74 no índice, à frente de Maceió (6,82), 
Curitiba (6,80), Florianópolis (6,49), Rio de 
Janeiro (6,23), Natal (6,16), Porto Alegre 
(6,07), Brasília (6,01), Campo Grande 
(5,74) e Palmas (5,65), reafirmando a pri-
meira colocação na lista das dez cidades 
com maior pontuação. A nota se refere ao 
período de janeiro a abril deste ano. 

Os municípios classificados são con-
templados com recursos a serem inves-
tidos na saúde a partir do desempenho 
nos sete indicadores do programa que, 
de quatro em quatro meses, avalia as 
áreas de saúde da mulher, pré-natal, saú-
de da criança, doenças crônicas e a qua-
lidade dos serviços e atendimentos de 
atenção primária. Este ano, Manaus as-
segura 98,5% de recursos, chegando 
próximo ao teto máximo desses recursos 
oriundos do Ministério da Saúde.  

Em 2021, Manaus ficou em primeiro 
lugar com 81%, superando a pontuação 
de Palmas com 68,9%, Curitiba com 
68,5%, Maceió com 68,2% e Rio de Ja-
neiro, que obteve 67,7% no ISF. 

 
História de vida 
Nos últimos anos, os serviços e 

atendimentos ofertados pela Prefeitu-
ra de Manaus se tornaram protagonis-
tas na vida da aposentada Maria Ama-
zonina Machado dos Santos, 74, usuá-
ria da Unidade Básica de Saúde (UBS) 
Leonor de Freitas, localizada na Aveni-
da Brasil, no bairro Compensa, zona 
Oeste da cidade. De seis em seis meses, 
a idosa realiza acompanhamento mé-
dico e exames de rotina para garantir 
longevidade e bem-estar. 

“Desde nova, sempre coloquei mi-
nha saúde em primeiro lugar e ter essa 
assistência proporcionada pelo muni-
cípio é essencial, principalmente, ago-
ra que estou na terceira idade. Além dos 
exames de rotina acessíveis, na UBS a 
gente encontra diversos serviços e tam-
bém profissionais acolhedores que fa-
zem toda diferença durante o atendi-
mento”, relatou a aposentada. 

Os cuidados com a saúde e a qua-
lidade de vida na capital amazonense 
têm sido umas das prioridades da atual 

gestão municipal ao longo dos primei-
ros 500 dias de gestão.  

“O município comemora os bons 
indicadores neste novo modelo de mo-
nitoramento de qualidade e transferên-
cia de recursos financeiros do Ministério 
da Saúde, que avalia o desempenho de 
cada município em sete critérios de 
Atenção Primária à Saúde. Para aprimo-
rar ainda mais os serviços prestados, a 
Prefeitura de Manaus tem priorizado a 
área da saúde investindo na melhoria das 
estruturas das nossas unidades e na 
contratação de novos servidores, para 
que a população tenha uma assistência 
em saúde qualificada”, ressaltou o se-
cretário da Semsa, Djalma Coelho. 

 
UBSs reformadas 
Para ampliar o alcance da assistência 

à saúde na capital, a meta da prefeitura 
é entregar 100 Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) aptas a ofertar serviços e 
atendimentos de qualidade aos usuários 
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até o final do ano. Dentre o cronograma de 
obras, estão a construção de 15 unidades 
de saúde de porte 4 e outras seis unidades, 
que incluem duas UBSs de menor porte, 
além da reforma de 25 UBSs e a revitaliza-
ção de outras 53 unidades de saúde. 

Atualmente, a população já conta 
com 23 UBSs totalmente recuperadas em 
várias zonas da cidade. As unidades re-
ceberam adequações das estruturas, re-
visão das instalações elétricas e de co-
bertura, melhorias na acessibilidade, pin-
tura geral, entre outros. 

Segundo dados do Sistema de Infor-
mação em Saúde para a Atenção Básica 
(SISAB), da Semsa, Manaus inicia o pri-
meiro trimestre de 2022 com o índice de 
cobertura de 65,02% da população. De ja-
neiro a abril deste ano, foram registrados 
972.408 atendimentos na rede de Aten-
ção Primária à Saúde do município, re-
presentando um aumento de 25,10% 
em relação ao ano anterior, conforme da-
dos do e-SUS Atenção. 

Outro ponto de grande destaque 
neste avanço da saúde no município 
é a realização da maior Campanha de 
Vacinação contra a Covid-19, que já 
ultrapassa a marca de mais de 4 mi-
lhões de doses aplicadas. O esforço 
constante da Prefeitura de Manaus 
envolve gestores, profissionais e tra-
balhadores da saúde em uma em-
preitada que iniciou há dois anos, 
quando apareceram os primeiros ca-
sos do novo coronavírus na região.  

Por trás dos dados do Vacinô-
metro Municipal, site oficial de con-
sulta de doses aplicadas em Ma-
naus, estão profissionais que atuam 
na linha de frente nesta força tarefa 
de imunização, como o enfermeiro 
Laércio Mendes Cerqueira, 40, que vi-
venciou todas as ondas da pandemia 
na capital amazonense. 

“Quando surgiu a Covid-19 em 
Manaus, nós passamos por muitos 
dias de incerteza. Nós tivemos que en-
frentar o invisível e ao mesmo tem-
po desempenhar um papel funda-
mental dentro das unidades de saú-
de para atender a população. No meu 

caso, pela manhã realizava testes 
diagnósticos e a noite cuidava das 
pessoas infectadas. A vacina era a nos-
sa única esperança e depois de tudo 
o que passamos, conseguimos ven-
cer essa luta coletiva”, afirmou o en-
fermeiro, emocionado e orgulhoso de 
seus colegas profissionais da saúde.  

Com a chegada tão esperada da 
vacina, os manauaras retomam a ro-
tina pouco a pouco. A jornalista 
Alessandra Moraes, 29, faz parte 
desse grupo e já tomou a sua terceira 
dose do imunizante. “A vacina é o 
melhor remédio. E a preocupação da 
Prefeitura de Manaus de estar dis-
ponibilizando à população informa-
ções, espaços e atendimento preci-
so em combate à Covid-19, fez toda 
a diferença para voltarmos a nor-
malidade”, pontuou.  

Para consultar os pontos de vaci-
nação espalhados por todas as zonas 
da cidade, acesse o portal da Semsa 
pelo link:  semsa.manaus.am.gov.br e 
nas redes sociais, no perfil @semsa-
manaus, no Instagram, e Semsa Ma-
naus, no Facebook.

Vacinação

51

ATENDIMENTO BÁSICO

CAMILA BATISTA/SEMSA



“Estou aqui a trabalho e aproveitando o 

tempo livre para conhecer essa bela 

Manaus. Tenho certeza que voltarei mais 

vezes, porque estou deslumbrada com a 

história forte que resgata os tempos 

áureos da borracha e os cenários que tive o 

privilégio de percorrer ao longo da minha 

visita. Que cidade encantadora! Já conheci 

a parte urbana da cidade, toda a área 

central e estou me preparando para fazer 

uma viagem inesquecível pela floresta, rios, 

Encontro das Águas e também para 

conhecer a beleza dos hotéis de selva que 

há por aqui. Com tantas belezas naturais, 

Manaus merece alcançar o mundo.”

Andréa Buso, 52, brasiliense,

designer de interiores, encantada

com a beleza e imponência do

Teatro Amazonas



“Estou aqui desde 1996, já me sinto 

manauara. Já me acostumei com o calor e a 

cada dia que passa vou me adaptando mais 

e mais, não me vejo longe daqui. Essa cidade 

é um lugar que tem luz própria, que as 

pessoas são hospitaleiras, não tenho do que 

me queixar. Agora, com essa nova gestão 

municipal surge ainda mais uma esperança 

no coração de que dias melhores virão, 

principalmente para quem tira o sustento 

desta terra.”

”.”.

Hildo Santos Souza, 44, maranhense,

permissionário da Praça Tenreiro

Aranha

“Vim para conhecer a Floresta 

Amazônica e foi incrível estar 

perto de toda biodiversidade, 

assim como está sendo 

magnífico mergulhar nessa 

diversidade cultural com 

muitos pontos turísticos 

lindos. Todas essas belezas 

naturais só se vê na Amazônia 

e Manaus é a melhor porta de 

entrada para este imenso 

santuário.”

Martin Huré, 26, francês,

fotógrafo, em passeio no Largo

de São Sebastião
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Cidade inteligente 
começa com controle em 
pontos estratégicos

por João Pedro Figueiredo 

Quem passa pelo cruzamento das 
avenidas Jornalista Umberto Calderaro 
Filho e Ephigênio Salles, na zona Centro-
Sul, logo se depara com um prédio es-
pelhado e se questiona sobre o que fun-
ciona dentro daquele belo projeto ar-
quitetônico. Pois bem, ali funciona o 
Centro de Cooperação da Cidade (CCC), 
da Prefeitura de Manaus.  

O CCC é considerado um dos pri-
meiros passos para uma ‘cidade inte-
ligente’, por ser um espaço onde é 
possível reunir serviços de várias se-
cretarias municipais em conjunto, além 
de possuir um grande centro de mo-
nitoramento por câmeras que funcio-
na 24 horas por dia. 

Atualmente, o prédio recebe cerca de 
cem funcionários, entre servidores do 
Instituto Municipal de Mobilidade Ur-
bana (IMMU), da Secretaria Municipal de 
Segurança Pública e Defesa Social (Sem-
seg), além da superintendência do pró-
prio CCC. Graças a essa integração, ser-
viços de urgências na cidade podem ser 
resolvidos com mais eficácia e celerida-
de na resposta aos cidadãos.  

 
Estratégia  
É nas salas do Centro de Controle da 

Cidade que o prefeito de Manaus, Da-
vid Almeida, reúne seus secretários para 
tratar de assuntos que tiram a cidade da 
sua normalidade ou para reuniões es-
tratégicas de gestão. 

De acordo com o superintendente 
do CCC, Sandro Diz, o Centro de Coo-
peração já se mostrou eficaz em diver-
sas situações desde a sua criação.  

“Aqui nós funcionamos 24 horas. 
Atualmente temos 41 câmeras de mo-
nitoramento e até o final de 2022 de-
vemos ter a chegada de mais 82 câ-

meras. O monitoramento de qualidade 
é o primeiro passo para uma ‘cidade in-
teligente’ e aqui temos ferramentas ne-
cessárias para fazer um bom trabalho. 
Antes do CCC, as secretarias ficavam em 
espaços separados, em prédios dife-
rentes, então quando tinha alguma 
ocorrência que precisasse de uma ação 
em conjunto tinha que ficar ligando 
para uma, ligando para outra e isso aca-
bava atrasando o trabalho. Hoje é di-
ferente, exemplo foi uma alteração 
que tivemos no bairro de Educandos, na 
zona Sul, de vazamento de combustí-
vel. Rapidamente reunimos aqui no 
CCC um comitê de crise envolvendo seis 
secretarias ao mesmo tempo e daqui 
conseguimos resolver o problema em 
poucas horas, o que ia levar muito mais 
tempo se fosse feito da maneira anti-
ga”, destacou Diz. 

Centro de Cooperação da Cidade reúne serviços 
essenciais, além de monitoramento em tempo 
real 24 horas das ruas de Manaus 

No CCC que são 
direcionadas as ligações 
feitas para os serviços de 
urgências do 199, da 
Defesa Civil, assim como 
do 153, da Guarda 
Municipal. Além desses 
dois serviços, é para o 
CCC que são direcionadas 
demandas de trânsito e 
transporte da cidade de 
Manaus.
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CÂMERAS A FAVOR 
DA POPULAÇÃO

Quem anda pelas ruas da ci-
dade pode até passar desperce-
bido, mas as câmeras do CCC es-
tão ativas o dia inteiro, registran-
do todo o movimento de pedes-
tres e condutores da cidade. E esse 
monitoramento já ajudou a re-
solver problemas de acidentes de 
trânsito, como destacou o supe-
rintendente do CCC.  

“Nossas câmeras podem e de-
vem servir à população, claro que 
tudo dentro da legalidade. Já tive-
mos um caso de um acidente de 
trânsito onde um motorista de 
aplicativo e um motoqueiro se 
acidentaram, a perícia chegou a dar 
causa ganha para o motorista do 
carro, mas a mãe do motoqueiro 
procurou a polícia, o delegado 
constatou que havia uma câmera 
do CCC no local, com o boletim de 
ocorrência e com a solicitação do 
delegado, eles vieram até o CCC, 
nós disponibilizamos as imagens e 
a polícia conseguiu descobrir que, 
na verdade, o motoqueiro tinha 
sido a vítima da situação. Então 
nossas câmeras ajudaram e o mo-
nitoramento se mostrou essen-
cial”, contou Sandro Diz.  

Para casos como estes, o su-
perintendente ressaltou que o ar-
mazenamento das imagens no 
sistema é de 12 dias, depois 
disso as imagens são deletadas 
automaticamente.  

O superintendente também 
ressaltou que a ideia da Prefeitura 
de Manaus é levar mais serviços 
para dentro do prédio para que o 
cidadão tenha sempre uma pron-
ta-resposta mais eficaz.  

“Aqui já temos os serviços da 
Defesa Civil, Guarda Municipal, 
Trânsito e Transporte, mas a ideia 
do prefeito David Almeida é inte-
grar ainda mais os nossos serviços, 
trazendo para cá serviços do Samu 
e da Semmas, que são os mais de-
mandados pela população e que 
sempre pedem uma resposta mais 
rápida para os moradores”, des-
tacou o superintendente. 
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‘Gigantes da Floresta’ 
vai integrar lazer e turismo 
na zona Leste de Manaus
Com inúmeros atrativos, em uma área limítrofe entre as 
duas zonas mais populosas da cidade, o parque será 
nova opção de entretenimento

ESPAÇO PÚBLICO

por Síntia Maciel  
Distribuído em uma área de 2,3 qui-

lômetros, entre os bairros Tancredo Neves, 
na zona Leste, e Novo Aleixo, na zona Nor-
te, o projeto urbano e temático parque li-
near “Gigantes da Floresta”, será uma 
das principais opções de turismo e lazer 
de Manaus, movimentando também a 

economia das duas zonas geográficas. Ins-
pirado na fauna e flora da região amazô-
nica, o espaço, lançado oficialmente pelo 
Executivo municipal, na primeira quinze-
na de maio – ocasião em que as maque-
tes do projeto puderam ser conferidas -  
contará com 134 mil metros quadrados de 
mega construções.  

O projeto urbanístico foi desenvolvido 
pela equipe técnica do Instituto Municipal 
de Planejamento Urbano (Implurb), que já 
obteve a aprovação da Certidão de Infor-
mação Técnica (CIT) para o espaço, dando 
andamento ao processo de licenciamento 
e de autorização de órgãos ambientais e de 
patrimônio para o início das obras. 



.Conforme o cronograma de trabalho, 
o mais novo ponto de lazer da capital 
amazonense, deverá ser entregue no dia 
12 de outubro de 2023, em comemoração 
ao Dia das Crianças. 

“Nunca se projetou algo para este tre-
cho, um investimento para movimentar 
este eixo viário e habitacional, incenti-
vando os pedestres a recuperarem o es-
paço com um parque linear que vai revi-
talizar o território, tendo ainda jardins ur-
banos, muito paisagismo e arborização”, 
comenta o diretor de Planejamento Ur-
bano do Implurb, o arquiteto e urbanis-
ta Pedro Paulo Cordeiro. 

Além das atrações, o espaço vai rece-
ber academias ao ar livre; passarelas, fon-
tes, espaço de alimentação, parquinhos in-
fantis em piso emborrachado, ciclovia, pis-
ta de caminhada, entre outros elementos 
e esculturas artísticas, além da viabilidade 
de unidades habitacionais de interesse so-
cial. As intervenções de urbanismo e en-
genharia se aliam ao conceito artístico e 
lúdico, oferecendo experiências para crian-

ças, adultos e idosos. “Serão quatro tre-
chos, indo da Autaz Mirim até a bacia de 
retenção de águas no Novo Aleixo. Tere-
mos tudo o que um parque linear desta di-
mensão necessita, criando espaços verdes 
imersos na cidade, em seus 2,3 quilôme-
tros”, destaca Cordeiro. 

 
Estrutura 
Atualmente parte da área não possui 

função específica, sendo passível de ocu-
pações irregulares, lixeiras viciadas, cam-
po de futebol improvisado, entre outros.  

A proposta do projeto é transformar 
o local em um espaço que tenha a função 
de lazer, interatividade, prática de esportes, 
cultura, contemplação e turismo. 

Entre as avenidas Isaías Vieiralves e Olí-
via de Menezes Vieiralves, o parque linear 
terá uma faixa saudável que irá atravessar 
o complexo, com pista de caminhada, fai-
xa-verde que receberá arborização para o 
sombreamento, e ciclovia bidirecional, com 
um percurso total de 2,1 quilômetros.  

Percorrendo toda a extensão dos Gi-
gantes, a faixa saudável tem o objetivo de 
ser um elemento de integração e articu-
lação dos variados espaços, contando 
com cinco paraciclos ao longo do trecho. 

Dois conjuntos de quiosques gourmet 
vão acomodar atividades voltadas à ali-
mentação, com área de mesas coberta e 
descobertas por um deck que se integra 
à faixa saudável. Cada conjunto possui-
rá banheiros públicos e terá nas proxi-
midades playgrounds. 

Estimulando a prática de esportes e ati-
vidades, o Parque dos Gigantes contará 
com duas quadras poliesportivas, quatro 
quadras de areia, três academias ao ar li-
vre e um skate park. 

Sendo um espaço multigeracional 
para atender todas as faixas etárias e gru-

pos de população, como Pessoas com De-
ficiência (PcDs) e com mobilidade reduzi-
da, o parque linear vai contar com um es-
pecial playground inclusivo e um play pet. 
Um espaço multiuso será implantado 
para a realização de diversas atividades, 
tanto esportivas como a zumba, quanto 
culturais para apresentação de artistas. 

 
Habitações 
Com uma área tão rica e um tecido ur-

bano a ser reabilitado, o projeto busca 
atender uma das necessidades popula-
cionais, com habitação popular e a previ-
são de construção de 180 unidades habi-
tacionais, divididas em três blocos distin-
tos de cinco pavimentos cada, com vagas 
de estacionamento para carros e motos. 
Estes serão entremeados por calçadas 
arborizadas e playground. 

Na extremidade oposta ao conjunto 
habitacional, será implantado o parque 
temático com esculturas de grandes di-
mensões alusivas à natureza amazônica, 
com uma diversidade de cenários inte-
rativos. Os espaços terão iluminação 
cênica direcionada, como também al-
guns cenários possuirão áreas molhadas 
com jatos de água. 

Nos cenários temáticos, será possível 
encontrar estruturas gigantes como onças 
com 4,5 metros de altura, jacarés de 3 me-
tros, pirarucu com 35 metros de extensão, 
aves de 7 metros de altura, árvores de 15 
metros e até uma iguana com 19 metros 
de comprimento e 8 metros de altura. To-
das as figuras ligadas à floresta serão ma-
nuseadas como brinquedos lúdicos para 
as crianças e interativos para os adultos, 
ou seja, as pessoas além de passear, po-
derão entrar nos ninhos ou subir nas ár-
vores, por exemplo, transformando a ex-
periência de uma simples visita ao parque.

Hoje, os 
moradores da área e 
entorno não têm 
espaços públicos de 
qualidade e acabam 
forçados a sair de seu 
espaço para praticar 
atividades físicas, 
recreativas ou 
culturais. O parque 
linear vai integrar 
tudo isso.” 
Pedro Paulo Cordeiro, 
diretor de Planejamento Urbano 
do Implurb
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SEGURANÇA

Guarda Municipal 
renasce reorganizada 
e reestruturada
Agentes de segurança municipal estão passando 
por treinamento da Polícia Federal para o uso de 
armamento letal e não letal

por João Pedro figueiredo   
‘Agora estamos mais preparados para 

atuar na segurança pública da nossa ci-
dade’. A afirmação é do guarda municipal, 
Jean Michel Amorin, que é um dos agen-
tes que está em fase final do curso de pre-
paração para o uso da arma de fogo. Quem 
transita pela cidade de Manaus pode en-
contrar em diversos pontos turísticos a pre-
sença de agentes da Guarda Municipal. Eles 
são os responsáveis por manter a segu-
rança dos logradouros públicos e também 
de quem frequenta os locais. E essa segu-
rança vai está ganhando um incentivo a 

mais, pois os guardas municipais estão re-
cebendo treinamento de capacitação para 
portar arma de fogo. 

“Havia grande necessidade, nós somos 
agentes de segurança pública e não ti-
nhamos como oferecer segurança sem o 
equipamento necessário, que no caso é a 
arma de fogo, a taser (arma de choque) 
e o bastão. São os instrumentos neces-
sários para que a gente possa manter a se-
gurança dos locais e da nossa população”, 
contou Jean Michel, que está há oito anos 
na Guarda Municipal.  

Com 32 anos de serviços prestados à 

instituição, Claudionei dos Santos Barbo-
sa, que hoje atua como diretor da guar-
da, contou que com o treinamento sério, 
respeitando todas as etapas necessárias 
para o uso da arma de fogo, agora os 
agentes vão poder defender, além dos pa-
trimônios, as pessoas que frequentam os 
pontos turísticos de Manaus.  

“É uma situação ruim a gente estar em 
uma praça e uma pessoa chegar pedindo 
ajuda, ao saber do caso, que se tratava de 
um assalto a uma pessoa, a gente não po-
dia agir, poderia apenas se fosse algo con-
tra o patrimônio. Era uma incoerência, a 

FOTOS: JOÃO VIANA/SEMCOM



violência aumentando e a Guarda Muni-
cipal sem poder de reação. Agora nós es-
tamos nos equipamentos, tendo treina-
mento adequado, aderindo uma nova 
roupagem para dar resposta de reação aos 
infratores e ao mesmo tempo defender o 
patrimônio público. Agora além de prote-
ger o patrimônio, vamos poder proteger 
a população”, contou Claudionei.  

 
Criação da Semseg 
Uma das responsáveis pela virada de 

chave da Guarda Municipal de Manaus foi 
a criação pelo prefeito David Almeida da 
Secretaria Municipal de Segurança Públi-
ca e Defesa Social (Semseg), com o obje-
tivo de inserir a guarda municipal de for-
ma mais incisiva na segurança pública da 
cidade. E para comandar a pasta, o prefeito 
indicou o ex-superintendente da Polícia Fe-
deral, delegado Sérgio Fontes.  

“Não vamos fazer o papel da Polícia Mi-
litar, a secretaria vai atuar no que diz respeito 
ao município de Manaus. Estamos seguin-
do uma tendência nacional, pois as únicas 
guardas de capitais que ainda não estavam 
armadas eram Manaus, Macapá, Recife e Rio 
de Janeiro, as outras todas já estão arma-
das e atuando intensamente em sua área de 
atribuição. Esta ação de armar a guarda não 
é visando combater o crime, ela visa pro-
teger bens, serviços, interesses, pessoas, ser-
vidores que frequentem os espaços públi-
cos municipais”, destacou Sérgio Fontes.  

“Foi uma mudança muito positiva a 
criação da Semseg, inclusive para nós como 
profissionais. Ter a frente da secretaria um ex-
celente profissional como o doutor Sérgio 
Fontes, com experiência em segurança pú-
blica, nos dar mais motivação e preparo para 
continuar atuando na Guarda Municipal”, 
destacou o guarda municipal, Jean Amorim.  

Estamos 
seguindo uma 

tendência nacional. Esta 
ação de armar a guarda 
visa proteger bens, 
serviços, interesses, 
pessoas, servidores que 
frequentem os espaços 
públicos 
municipais.” 
 
Sérgio Fontes 

De acordo com o secretário, a Guarda 
Civil armada vai poder ter um grande po-
der de apoio em ações de órgãos e secre-
tarias da Prefeitura de Manaus.  

“Muitas secretarias municipais exer-
cem serviços de fiscalização, como a 
Semmas, Semasc, Semacc, Implurb e, 
em muitos casos, já ouvimos que al-
guns de nossos agentes chegaram a ser 
intimidados de alguma forma. Com 
isso, agora essas secretarias devem so-
licitar o apoio da Guarda Municipal que 
vai garantir essa segurança dos agen-
tes públicos durante a realização do seu 
serviço. Além disso, essa também será 
feita em escolas e pontos turísticos da ci-
dade. Por muitos anos os agentes foram 
heróis, atuando apenas com sua perseve-
rança. Hoje, com os treinamentos ade-
quados, eles terão equipamentos para 
exercer um serviço padrão e de qualida-
de”, concluiu Fontes. 

TREINAMENTO COM ARMA LETAL

TREINAMENTO COM SPRAY DE PIMENTA

GUARDAS MUNICIPAIS DE MANAUS, CLAUDIONEI 
DOS SANTOS BARBOSA E JEAN AMORIM
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